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A Y E R P R E S E N T O C U S C A R T A S C R E D E N C I A L E S A L P R E S I D E N T E 
D E L A R E P U B L I C A E S P A Ñ O L A , E L N U E V O E M B A J A D O R D E 

F R A N C I A E N E S P A Ñ A , M . L A B O N N E 

E l embajador y é l alio personal de la E m b a 
jada, a c o m p a ñ a d o por la escolia presidencial, 
a su llegada a la residetwia, del Pres identa 
dmde les r indió honores una c o m p a ñ í a mon

tada de G-uardia de Asclto 

M. Labonne, d ir ig iéndose a presentar sus c a r 
tas credenciales a l «eñor A z a i í a 

E L C O M P L O T C O N T R A E L M I N I S T R O D E 
N E G O C I O S E X T R A N J E R O S D E F R A N C I A 

Una reciente f o t o g r a f í a de M , D é l b o s , contra 
, quien se h a b í a fraguado un atentado L A E S C U E L A D E L A F L O T A S O V I E T I C A L o s alumnos d» la E s c u e l a N a v a l de Lenin-

grado, a l a hora de la comida 

E l Uder del Partido Smdicaiiata, en un acto de propaganda celebrado el 23 d* marxo de 1036^ 
en el Teatro Principado, de Oviedo ¡HA M U E R T O A N G E L P E S T A Ñ A ! 

L a enfermedad que de antiguo, en las c é r c e l e * y en é l destierro, « « -
/ r í a Angel P e s t a ñ a , ha dado f in a s u vida. Ange l P e s t a ñ a m u r i ó a loa 
tres de la madrugada de ayer , rodeado de sus familiares y algunos a m i 
bos tn timos. 

E o m b r e de a c c i ó n , se i n c o r p o r ó a las luchas civiles en 1 9 H . E l mo-
yimtentó sindicalista, que en aquella é p o c a comenzaba a conseguir a n i ' 
plitud en Cata luña , tuvo en A n g e l P e s t a ñ a desde é l primer momento m í o 
de sus m á s destacados defensores. 

F á c i l orador y periodista excelente, f u é é l primer director de "Soli
daridad Obrera", en 1917, a l convertirse en diario esto per iód ico . 

Con S e g u í , Viadiu, Vid ié l la , C a s t é l l á , S i m ó , A r i n , P i e r a y otros c o m 
p a ñ e r o s e n c a u z ó e l movimiento sindicalista durante los a ñ o s en que los 
obreros eran b á r b a r a m e n t e perseguidos por a q u é l l o s representantes del 
orden que se l lamaron B r a v o Porti l lo y Martines^ Anido. 

Con libertad en ocasiones y otras clandestinamente, Ange l P e s t a ñ a 
no ce só de escribir y actuar desde las tribunas p ú b l i c a s o desde s u relo
jería de la calle de J o a q u í n Costa , lugar de r e u n i ó n de los dirigentes 
sindicalistas de toda u n a é p o c a . 

Cuando don L u i s Companys f u é desterrado a l a Mola, Ange l P e s t a ñ a 
pudo h v í r , pero no l ibrarse de los pistoleros de M a r t í n e z Anido, que dis
pararen contra é l , h i r i éndo le gravemente, en Manresa, en 1921. 

Durante la Dic tadura estuvo preso u n a vez m á s y a l proclamarse l a 
K e p ú b h c a , libres de e x p r e s i ó n las doctrinas obreristas, Ange l P e s t a ñ a 
inic ió su m á s activo per íodo de v ida social. E n el a ñ o 19SS, y a c a u s a 
de divergencias surgidas con l a F e d e r a c i ó n Anarquista Ibér ica , produjo 
en las l íneas confederales l a c é l e b r e e s c i s i ó n conocida por el "Grupo de 
ios treniistas" y f u n d ó el Part ido Sindicalista, del que f u é desde aquel 
m í m e n l o él l íder y principal animador. Como representante del Partido 
Sindicalista, a c u d i ó a las Cortes da l a Repúbl i ca . 

S u salud, y a quebrantada, no le p e r m i t i ó una intensa vida par lamen
taria. E n C a t a l u ñ a , amigo de M a c i á , i n f l u y ó poderosamente en l a poli-
tica catalana, y a l producirse e l movimiento subversivo de julio de 19Sit 
la Repúbl i ca le n o m b r ó subcomisario general del E j é r c i t o de T i e r r a . 

(Continúa «a 1% pAgiiu, »). J 



Páffina 2 E L D I A G R A F I C O 

H O R A S 
N U K V A S 

L a guerra ultrarrápida 
E n ocasiones es amable r'Jducir aquellas co

sas que aparecen rodeadas de pomposidad a 
sus proporciones m í n i m a s , que, muchas ve
ces, son las justas. 

Vamos a intentarlo con eso que l laman l a 
guerra u l trarrápida . 

L a guerra u l t rarráp ida consiste, como y a 
sabe el lector, en "caer inesperadamente so
bre el enemigo y aniquilarlo antes de que 
vuelva en s i de la sorpresa recibida". 

L a t eor ía de l a guerra u l trarrápida se debe 
a la p r e s i ó n arterial del general Lundefidorff 
y h a sido adoptada por ios naciones que se 
l l aman totalitarias e imperialistas. 

B ien . E s condic ión indispensable para la 
a p l i c a c i ó n del sistema de guerra u l t rarráp ida , 
la sorpresa. No entremos en discusiones de 
c a r á c t e r t é c n i c o , que son muy engorrosas. H a y 
que pi l lar a l enemigo desprevenido, totalmen
te desprevenido, por sorpresa. E l p a í s que v a 
y a á ser v í c t i m a de ta l sistema de guerra 
debe hallarse de espaldas y a b r o c h á n d o s e los 
zapatos. E n ta l actitud la sorpresa es indis
cutible. 

D i r á n ustedes que, en la escuela, cuando un 
c o m p a ñ e r o nos atacaba en tal postura lo h a 
bía hecho a traiciÓ7i y se lo e c h á b a m o s en 
cara . Pero es que en el lenguaje moderno e 
internacional, se l lama, por lo visto, sorpresa 
o la tra ic ión . 

S i el p a í s atacado no es Abis in ia y su dis
t r a c c i ó n no es tan absoluta como el que ob
serva ensimismado el vuelo de una l ibélula , 
¿ q u é é x i t o seguro puede esperarse de la gue
rra, u l t r a r r á p i d a ? 

¿ N o era este sistema el que los franquistas 
intentaron llevar a la p r á c t i c a contra Madrid, 
lanzando sobre su cielo masas de a v i a c i ó n 
a lemana y contra sus puertas montones de 
carne negra y aventurera? ¿ N o h a c í a n la 
guerra u l t rarráp ida los alemanes que a taca
ron en el J a r a m a y los italianos que corrieron 
en G u a d a l a j a r a ? 

¿ N o hubo t a m b i é n una in ic iac ión de esa 
clase de ataque en 191lt en la marcha sobre 
F r a n c i a a t r a v é s de B é l g i c a ? 

U n a potencia capas de reunir un materia l 
bé l i co centenares ds veces siiperior a l del 
enemigo y un n ú m e r o ¡ g u a i de reservas, po
d r í a ta l vez pensar en una guerra u l t r a r r á 
pida. ¿ D ó n d e e s t á esa potencia superior a las 
d e m á s potencias u ñ i d a s ? 

S i no existe, la guerra u l t rarráp ida p o d r í a 
definirse a s í : "caer inesperadamente sobre el 
enemigo, por sorpresa, o sea a t ra i c ión , g a 
nar le la pr imera batalla, esperar luego que 
se reponga y abandonar poco a poco el te
rreno conq%dstado, dejando en sus manos í o -
i o el materia l bél ico disponible". 

S A N C H E Z - B O X A 

LA FIESTA DEL NIÑO 1938 

^1 Ministerio de Instrucción Pública 
y Sanidad ha hecho un donativo 

de 100,000 pesetas 
L a suscripción iniciada por l a Comis ión N a 

cional para la Fiesta del Niño , 1938, creada 
por el Ministerio de Instrucc ión Públ ica y S a 
nidad, cont inúa con gran entusiasmo engrosán
dose, puesto que sucédense los importantes do
no l ivts que a la l iumanitaria suscripción se 
aprontan. Des tácanse en la lista los aportados 
por el Ministerio de Instrucc ión Públ ica y S a -
load, que elévpse a cien mil pesetas, así como 
el del exce lent ís imo señor don Jesús H e r n á n -
tíer;, ministro de Instrucción Pública y Sanidad, 
que alcanza la cifra de mil pesetas. Siguen tám^ 
hivn Jos donativos de quinientas pesetas de don 
V/mceslao Rosés , subsecretario de Ins trucc ión 
Públ ica , y de don Jósé Planelles, subsecreta-
riok de Sanidad, y lo& de trescientas pesetas de 
tím J o s é Renau, director general de Bellas 
Artes; don Carlos Diez, director general de 
¡Luon. s Sani tár ias , así como el donativo del 
tíú'ecíór del Instituto Geográfico. 

C O N T E S T A C I O N D E L P R E S I D E N T E 
D E L A P J E P U B L I C A 

( F i n a l de l a p á g i n a 6) 

sus discordias. L a paz de la Repúbl ica , como 
e x p r e s i ó n po l í t i ca de un sistema de libertad y 
de just ic ia social, s e r á t a m b i é n una paz espa
ñ o l a , nacional. Nadie lo entiende aquí de otra 
manera . E n cuanto callen las armas , el pue
blo e spaño l , reintegrado todo él en el ejerci
cio de sus derechos, s e r á convocado a expre
s a r su voluntad. L o que decida h a b r á de res
petarse. P o d é i s estar seguro, s e ñ o r embajador, 
de que, en la guerra y en la paz, hallareis en
tre nosotros, a d e m á s de las arraigadas s impa
t í a s hac ia vuestra patria, la mejor voluntad 
por m i parte y por parte del Gobierno p a r a 
raci l i taros el ejercicio de vuestra función , en 
l a cual , el antiguo conocimiento que t e n é i s del 
c a r á c t e r de nuestro p a í s y de su genio pecu
l iar , os a l lanan grandemente el camino. Acep
te, s e ñ o r embajador, m i cordial bienvenida y 
los votos muy sinceros que formulo por l a 
paz y l a prosperidad de F r a n c i a . 

Poco d e s p u é s de las doce y media, el nuevo 
embajador a b a n d o n ó l a residencia del jefe del 
Es tado , a c o m p a ñ a d o de l a escolta presidencial 
y h a c i é n d o l e honores l a c o m p a ñ í a de A v i a 
c i ó n . 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
D E C O N T A B I L I D A D : C A L C U L A D O R A S , S U M A D O R A S , 
C O M P R O B U E N A S M A R C A S , P A G A N D O D E 1.000 a 3.500 P T A S . , S E G U N S U E S T A D O 
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G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 
£1 presidente del Partido Radical-Socialista francés, visitó al señor Compaoys 

E l presidente de l a Generalidad d e s p a c h ó 
en l a Residencia. Luego se t r a s l a d ó a la P r e 
sidencia, donde recibió algunas visitas, entre 
ellas l a del cónsu l general de F r a n c i a , acom
p a ñ a n d o a M. Gabriel Ceudenet, miembro del 
C o m i t é Central de la L i g a de los Derechos 
del Hombre, presidente del Partido R a d i c a l -
Socialista F r a n c é s y ex director, de " L e Pet i t 
Journal". 

E L C E N T E N A R I O D E L R E S T A B L E C I M I E N -
T O D E L A U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A 

V i s i t ó a l s e ñ o r Companys, en la Presiden
cia, el consejero doctor Bosch Gimpera, el 
cual, a l pasar por l a g a l e r í a g ó t i c a , c o n v e r s ó 
con los periodistas, m a n i f e s t á n d o l e s que aca
baba de invitar a l presidente a l acto conme
morativo del centenario del restablecimiento 
de la Universidad de Barcelona. 

A ñ a d i ó que esta solemnidad se c e l e b r a r á 
mañana, dunes, y que el seaoj Companys le 
h a b í a ofrecido concurrir a ella. 

C O N S E J E R I A D E A G R I C U L T U R A 
L A I M P O R T A C I O N D E S I M I E N T E 

D E P A T A T A 
A y e r a mediodía , el consejero de Agricul tu

ra , s e ñ o r Calvet, hizo interesantes mani -
lestaciones a ios informadores sobre la lle
gada de la patata para simiente, adqui ikla 
por su departamento, • que asciende a 17.000 
toneladas. 

Hizo una serie de consideraciones que la 
escasez de espacio de que disponemos en el 
per iód ico nos impide reproducir como sería 
nuestro gusto. 

T a m b i é n se re f i r ió a los destrozos que se 
psrpetran en los bosques, los que e s t á dis
puesto a impedir con la mayor e n e r g í a . 

C I C L O D E E S T U D I O S C A T A L A N E S 
E N E S T O C O L M O 

E n l a S e c r e t a r í a de l a Presidencia se h a re
cibido el siguiente telegrama desde E s t o -
colmo: 

"Presidente Companys. — Barce lona . .— A l 
constituirse primer Cercle Estudis Catalans al 
m ó n i primer curs catalans en rom membres 
y a l ú m n e s enviem s a l u t a c i ó n a c i ó cata lana 
representada seu honorable President.—Dele-
gat Propaganda". 

E L " D I A R I O F I C I A L " 
E l "Diar i Oñc ia l de l a Generalitat de C a t a 

lunya" del d í a de ayer, publica, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Gobernac ión y Asistencia Social,—Orden 
que autoriza a l ConsejoTie E m p r e s a del A g r u -
pamiento de la I n d u s t r i é G a s t r o n ó m i c a p a r a 
uti l izar sacar ina para l a edulcorac ión del c a 
fé , en las condiciones que se mencionan. 

Cultura,—Orden q u é crea con c a r á c t e r 
obligatorio, dentro del cuadro de e n s e ñ a n z a s 
del Conservatorio del Liceo, l a as ignatura 
"Formas musicales", l a cual se conf ía a l pro
fesor J o a q u í n Zamacois y Soler. 

E c o n o m í a . — O r d e n e s nombrando los inter
ventores-delegados de la Generalidad de C a 
t a l u ñ a en var ias E m p r e s a s colectivizadas, de 

Domingo, 12 Diciembre, 1937 

acuerdo con el decreto de 24 de octubre 
de 1936. 

Orden que dispone la i n t e r v e n c i ó n de l a 
E m p r e s a Asensio, S, A , , y nombrando inter
ventor-delegado de la Generalidad en l a c i t a 
da E m p r e s a , a l ciudadano Gonzalo Nonell y 
Tapies, 

Orden que dispone l a incorporac ión a este 
Departamento, de l a finca radicada en C a n e t 
de Mar, Afueras, n ú m e r o 28, perteneciente a 
la Sociedad A n ó n i m a P e d a g ó g i c a , p a r a ser 
destinada a L u g a r de Reposo para el Comba
tiente. 

EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 
Los lécnicos Administrativos de Cata
luña solicitan de) Gobierno de la Gene
ralidad que sea devuelta la libre admi
nistración de las tincas a los antiguos 

propietarios y adminisfradoRS 
L a Asociación General de Técnicos Adminis

trativos de Cataluña, ha presentado a l Gobier
no de la Generalidad una exposición sobre la 
s i tuación en que se encuentra actualmente el 
problema de la vivienda y en la que se formu
lan las siguientes peticiones: 

Primera. — Disolución de la Comis ión Mixta 
de Adminis trac ión y Control de la Propiedad 
Urbana en Barcelona, 

Segunda, — Que desde este momento se de
vuelva la libre adminis trac ión dé las fincas a 
sus propietarios y a sus administradores, suje
tos éstos a la intervención y control de la Aso
ciación General de Técnicos Administrativos de 
Cataluña, genuina representación de la A d m i 
nistración privada. 

Tercera.—Que ante la desvalorizacióü de la 
propiedad urbana, transitoriamente, se sus
t i tuyan los tipos de las contribuciones e i m 
puestos que la gravan por un porcentaje fijo 
y p a r t i c i p a c i ó n en la renta mensualmente r e 
caudada, como base de impos ic ión sobre la 
utilidad obtenida, cuya part ic ipación o tasa 

i n g r e s a r í a respectivamente la A s o c i a c i ó n Ge
neral en las C a j a s de l a Generalidad y del 
Municipio, presentando l a correspondiente re
lac ión jurada en l a pr imera decena de cada 
mes. 

C u a r t a . — E n las d e m á s cargas y suminis
tros, l a A s o c i a c i ó n General tratará, directa
mente con las E m p r e s a s para conseguir un 
concierto. 

Q u i n t a . — L a A s o c i a c i ó n General cu idará en 
todo momento de las obras de c o n á e r v á c i ó n , 
mejoras y reparaciones de las fincas. 

S e x t a , — L a s rentas l íquidas que resulten 
d e s p u é s de satisfacer las predichas obliga c i ó 
nos y el 5 por 100 del premio de adminis tra
c ión s e r á n puestas a disposición»., de los pro
pietarios mediante l a apertura de cuentas co
rrientes en l a C a j a de l a Generalidad, en l a 
que s e r á n situados los caudales de l a a'dmi-
n i s t r a c i ó n . 

LOS PRECIOS QUE OFRECE 

{ E M P R E S A O B R E R A } 

mmmmk DE (MHUMES 

V E A N 
ESTOS ARTICULOS QUE SON DE GRAN CALIDAD 

Í^ÍÍAI S S ^ Í Í S ^ ' a ^ 0 8 sÍrios' ^ y,est ídos. a 3'75 pesetas 
L A N A S G R A N O S A S , de moda, p a r a vestir, a TI** " 
L A N E R I A A Z U L O N E G R A , p a r a vestidos, a ¿ " = ¡ 0 " 
E S C O C E S E S M O D A , todo lana superior, a 8*75 » 
" P A T A G A L L O " N O V E D A D , p a r a chaquetas, a* . * . * . * 9 ' 0 0 " 
P I R I N E O S L A N A , colores, para kimonos, a * 1 4 ' 0 0 " 
P A Ñ O S S U P E R I O R E S , 130 c m s „ p a r a abrigo, a ¿ . * g ' O O " 
P A N O S C U A D R O S , 13 Ocms,, p a r a cazadoras, a ."' "* 22'00 
R I C A S P A N A S p a r a vestidos, gran colorido, a . . . **.*. '..*. V.*. *.*.*. !*.! 15'00 " 

Grandiosas existencias de confecciones^ del m á s reciente estilo,, a precios e c o n ó m i c o s 

ORDEN P U B T l r p 
Dirección General de Seguridad 

Nombramiento del director de la Escuel 
de Policía 

P a r a dirigir l a E s c u e l a de Po l ios 
v a a establecer en Barcelona h a c V L qJUe Se 
nado el funcionario D. Francisco Adam oesi&-
das, cuya a c t u a c i ó n f u é tan b r i n a n f ^ Cnña-
d e s e m p e ñ ó l a jefatura de las b r i S ? . 
cial y Social de Madrid, ^ g a d a s Espe. 

E l s eñor A d a m C a ñ a d a s posee P I ttf , 
licenciado en Derecho y es uno de w ul0 ^ 
m á s sól idos del Cuerpo de I n v e s u t Í ° f x Valorea 
gilancia. - " ^ s t i g a c i ó n y V i . 

V I S I T A S 
Ayer , el director general, s eñor nQ T 

rec ib ió la v is i ta de los c ó n s u l e s de r.?,irUan' 
Barcelona y Valencia, y el cónsul de Tvr™La en 
en nuestra ciudad, s e ñ o r B r a m W i s t i n í ga 
D E T E N C I O N D E ifos i N D I V I D T j n í í ^ 
S E D E D I C A B A N A " F A B R I C A R » T A B A 

E n una casa de la calle de Córcee-a i 
c ía detuvo a J o s é Campins y Adrián'TI3, P°li" 
do, que se dedicaban a "preparar" tn>rUler" 
base de hierbas, que luego hac ían n ¿ £ ; C 0 a 
cigarrillos ingleses, vendiéndo los n 5̂ ?or 
a s t r o n ó m i c o s . a Precios 

L o s dos "tabaqueros", junto con n^o 

U N H O M B R E M U E R T O 
A y e r tarde, en l a calle Mediodía, fué eumn 

trado el c a d á v e r de un hombre llamado T w 
lio P é r e z , i g n o r á n d o s e c ó m o pudo o c u r r í il" 
muerte. u* í« » 

F A L L E C I M I E N T O 
E n el Hospital Genrral rio Cataluña ha fa 

llecido María Saladrigas Plá , de caaren+i J 
siete años, a consecuencia de las qnem'du 
ras sufridas el d ía 8 de los corrientes en 
San Mart ín . 

S E G A S T A U N O S D I N E R O S Q U E NO 
E R A N S U Y O S 

Hace unos días que José l l e u d é perdió una 
cartera con 3,400 p é s e l a s , por lo que puso 
un anuncio en el diario, solicitando la de- ! 
vo luc ión de la cartera. 

Se le p r e s e n t ó en su cssa José Navarro 
Wbféwv. r ' T í f . •r'^nri-i haberla ercontrpdo* 
pero que sólo hab ía 100 pesetas, por lo que se 
procedió a su d f re <V< >>:;r feabei conie-
sado r^ue el re^'o cf> lo había ^stp.do, 

T O D O E R A N E G O C I O 
L a P o l i c í a h a puesto a disposic ión del Juz

gado de guardia a Ja ime Albareda Torraiba, 
acusado de dedicarse a recoger relojes, joyas 
y otros efectos para su arreglo, cobran» por 
adelantado el importe del mismo y apropián
dose del dinero y efectos. 

V A R I A S D E T E N C I O N E S 
H a n sido detenidos y puestos a disposición 

del Tribunal de Urgencia, J o s é Bellos Caldes, 
A n i t a Mart í Untas , Mario Nadal Figueras y 
Gregoria Borje R o d r í g u e z . 

LO^UTMÜÍEREN ; 

J u a n R o v i r a M a r q u é s 
Ayer tarde fal lec ió en nuestra ciudad don 

Juan PiOvira Marqués, presidente de la Fede
ración de Cooperativas de Cataluña y del Co
mi té Nacional de la Federación de la Industria 
Fabi j], Textil y Anexos. 

Juan Rehira I'arques, destacado militante de 
la U G , T . , poseía una gran capacidad de tra
bajo y excepcionales dotes de organización, 
por .>n que aquella sindical le había confiado 
ülstinlo'; cargos de responsabilidad. 

A la Federac ión de Cooperativas y a los fa
miliares del finado, testimoniamos nuestro 
-duelo. 

RECEPCION EN LA UNIVERSIDAD 

Coa motivo del I Centenario de su res
tauración se inaugurarán mañana los 

nuevos Seminarios 
E n 1714, cuando las tropas de Felipe ^ 

caban Barcelona con objeto de reducir C a t a * ^ 
ñ a levantada en defensa de sus libertades, ios 
universitarios catalanes cumplieron con su 
deber y estuvieron a l lado del pueblo. 

Vencida que fué la heroica resistencia de i*» 
catalanes, Felipe V quiso vengarse de los ui" 
versitarios y decretó la supresión de la ünive 
sidad de Barcelona. L a lucha tuvo nl.uchaí1(!:s 
ternativas y fueron múlt ip les las viscisituac 
sufridas. Finalmente en el a ñ o 1837 iue 
seguida l a res taurac ión de la Universidad u 
Barcelona. ^ « n a r i o 

E s para conmemorar el primer c ^ f ^ a 
de este hecho trascendental para la m&j ^ 
de nuestra cultura que m a ñ a n a a las seis u 
tarde se celebrará una recepción en ia 
versidad autónoma de Barcelona. „rnmete 

E n el transcurso de este actJ», que P1""1^. 
ser bri l lant ís imo, será inaugurada la n11^* y 
la de lectura de l a Biblioteca universitaria ^ 
también serán inaugurados los locales a» 
nuevos Seminarios. , ^ n -

A l acto organizado para conmemorar d 
tenario de la restauración de l a u ™ ; " ; ^ . y 
han sido Invitadas las autoridades p o u w w « 
académicas . 
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^os alemanes se vengan de la derrota sufrida el viernes en el eielo 
de Aragón, bombardeando algunos pueblos de la retaguardia 

PARTE DEL M M I S r E R H ) D E DEFENSA 
"Tfinisterio de Defensa Nacional. —, Parte ol i -
•v de guerra: 

%EliClTO D E T I E R R A : 
Sin novedades de i n t e r é s en los diversos 

f ^ E U C l T O D E L A I R E : 
Tres aviones facciosos penetraron hoy, a 
c 18 45- muy fugazmente, sobre Barcelona, 

descargando seis bombas que hirieron a cua-

^ Aparíitos ieales malograron el intento de 
h mbaideo faccioso en Aragón , cayendo sola-

ente algunas bombas enemigas en Munle-
^ Farlete y los alrededores de C a s l e j ó n del 
Puente. 

[̂OS «CAZAS» DE LA REPUBLICA 
OBLIGAN A HUIS, EH TARRAGONA, 

A LOS PIRATAS DEL AIRE 
Tarragona, 11. — Nota de la Comandancia 

Militar 
"Esta tarde, a las 13!30, los v ig ías de la costa 

scña'arcn la presencia de aviones facciosos. A n 
te uu posible ataque a la pob lac ión civil, toca
ron las sirenas de "alarma y una, escuadrilla leal 
se lanfó al encuentro de los aparatos enemi
gos, los cuales se internaron seguidamente h a 
cia el mar. 

ÍNuevamente, a las 15, las sirenas han vuel
to a funcionar, ante el peligro de una agres ión 
por parte de tres aparatos facciosos. Los cazas 
leales que sobrevolaban la p o b l a c i ó n hicieron 
fracasar los intentos de la a v i a c i ó n facciosa". 

F R E N T E D E L E S T E 

dora y mortero en el sector de Anadienza, lle
vando la iniciativa nuestras fuerzas. 

Por los sectores de la Agrupación Sur tam
bién ha habido alguna actividad. Por la T o -
rrasa fuego de fusil y ametralladora, con i n 
tervención de la arti l lería en los alrededores 
-de la G r a n j a , Quicena y Pompenillos, sin no
vedad para las tropas republicanas. Nuestras 
baterías han acallado el fuego enemigo. 

Cont inúan los trabajos de fort i f icación, en 
los que las brigadas leales es tán mostrando 
gran actividad. 

Los crímenes de ios piratas del aire 
Frente del Es te , 1 1 . — D e s p u é s del duro cac-

tigo infligido a l a A v i a c i ó n enemiga en el d ía 
de ayer y cuyo resumen a c u s a nueve aparatos 
facciosos abatidos, el optimismo se h a acre
centado y los bravos combatientes del E j é r c i 
to regular muestran m a g n í f i c a d i s p o s i c i ó n y 
desean se ofrezca una oportunidad p a r a poner 
de relieve el ansia de triunfo que les anima. 
Esta mañana , a la hora de verificar los ser
vicios de descubierta, relevos y aprovisiona
miento, se han producido algunos tiroteos, sin 
que registraran la intensidad de los d í a s a n 
teriores, i 

E n algunos puntos h a habido actividad a 
cargo de las armas a u t o m á t i c a s , part icular
mente por Valdecuenca y lugares cercanos, 
produciéndose en algunos momentos r á f a g a s 
de ametralladoras, partiendo de nuestros' pa
rapetos. 

E n los sectores lindantes con l a capital de 
Huesca, han sido tiroteadas nuestras posicio
nes, produc iéndose conteste motivo un fuert 2 
tiroteo, sin que se reg i s traran bajas en nues
tras filas. 

Habiendo influido extraordinariamente en 
la moral de los soldados Republicanos Ta mag
nifica victoria lograda a y e r sobre los aviones 
facciosas, -de una manera par t i cu lar se h a no
tado una elevada moral en los sectores S u r -
Este de la provincia de H u e s c a y Noroeste de 
Zaragoza, qu izá por ser en este terreno donde 
se produjo el triunfo citado. 

SON DiSUELTAS CONCENTRACIONES 
ENEMIGAS QUE SUFREN MUCHAS 

BAIAS 
Frente del Este, 11.-(Del enviado especial de 

Felms). — L a s bater ías leales h a n vei-mcaUo 
magníficos servicios en la jornada de hoy, con
trabatiendo los disparos de las piezas enemi
gas y hostilizando cuancos movimientos de 
fuerza han sido observados en el Ci.mpo a d 
versario. 

E n el sector del G á l l e g o , especialmente en 
los alrededores de la E r m i t a de S a n Jorge, se 
han disuelto unas concentraciones, c a u s á n d o 
se en ellas muchas ba^s , detalle este que fue 
comprobado después del c a ñ o n e o a l observar 
que eran recogidas las v í c t i m a s y depositadas 
en camiones. Parege que en p e q u e ñ o s grupos 
iban reuniéndose bastantes fuerzas, cuando las 
baterías con sus disparos certeros dieron al tras 
te con ellas. Por su parte las piezas enemigas 
uan roto sus fueses sobre las posiciones de 
Orna y Arto, con mala p u n t e r í a . Se ha con
trabatido este fuego hasta acallarlo por com
pleto. 
. E n el sector de Lec iñosa se h a n entablado 
uitensos tiroteos como en d í a s anteriores. Los 
facciosos h a n hostilizado a la tropa repub'lca-
na; mas ésta ha contestado adecuadamente y 
a pesar de que los rebsldes h 5 n emp'eado sus 
armas automát icas y morteros, r o han logrado 
^quietar a los soldndos leales n i inpedirles el 
^^Plimiento da todos los servicios. T a m b i é n 
5>e ha registrado tircteo y -fuego de ametrall?.-

LA AVIACION REPUBLICANA 
Bombardea objetivos militares en las 

inmediaciones de Zaragoza 
Y la estación de Plasencia (Huesca) 
Presto del Este, 11. — L a aviación republi

cana h a bombardeado esta m a ñ a n a algunos 
objetivos militares en las inmediaciones de Z a 
ragoza. T a m b i é n ha bombardeado la estación 
de Plaseucia (Huesca), ignorándose el resul
tado, si bien se han apreciado grandes c o l u m - ¡ 
ñ a s ce humo y explosiones, a causa, posible-1, 
mente, de haber caído los explosivos en algu
nos depósitos de municiones. 

l.a aviación rebelde ha verificado incursio
nes al Este de la provmcia.de Zaragoza y Nord
este de Teruel, arrojando bombas al azar con 
rebultado nulo. 

INTENSOS TIROTEOS 
F í e n t e del Este , 11. — Desde el Lbro a 

Pancrudo mucha actividad en el d ía de hov. 
Tiroteos en todos ¿os rectores. Incursiones de 
la A v i a c i ó n y trabajo's de defensa que han 
mantenido en constante movimiento a las tro
pas. Nuestros soldados han hostilizado diver
sas concenti aciones rebeldes, logrando disol
ver ías , muchas veces e impidiendo se llevaran 
a cabo los relevos en las posiciones enemigas 
avanzadas. 

E n l a l í n e a Mediana-Puebla de Albor tón , los 
tiroteos -Jian sido in tens í s imos , entrando en 
fuego las ametralladoras y tpofrferoa,' pues los 
facciosos estaban e m p e ñ a d a s en aislar los pa
rapetos avanzados nuestros para' dejarlos des
pués a merced de sus fuesips. Nuestaos solda
dos han respondido e n é r g i c a m e n t e , logrando 
desorientar por completo a los facciosos. L e s 
tiroteos no han cesado por completo, pero 
más tarde h a n llegado a tener tan escasa in
tensidad c[ue se han podido completar todos 
los servicios.' 

E l enemigo ha disparado sobre nuestras t io-
pas a la izquierda de l a carretera de Jaul'in, 
empleando en ello toda clase de armas auto
m á t i c a s . S « le ha contestado magní f icamente! 

por los soldados leales con profus3'6a de fuego 
de ametralladora y imuftgranadas, batiendo 
desde Sil lero los blocaos rebalcles. L a Infan
t e r í a del E j é r c i t o Popular "na tu oteado las po
siciones enemigas y cañoneado S ie -ra Gorda, 
siendo débi lmente contestados por las baterías 
rebeldes.. 

Una bate ía facciosa emplazada en Cruz Za
patero ha lanzado algunas «•ranadas sobre las 
posiciones republicanas de E r a s . 

E n general* aunque la jornada* ha resu í tado 
animada, no se han nioduc'ido hechos de gran 
relieve.-

F R E N T E DEL C E N T R O 

El Comité de enlace de ios Partidos 
Socialista y Comunista visita 

las triniheras 
Madrid, 11. — E l Comité de Enlace de los 

puvtiou s Socialista y Comunista" dedicó todo 
el día de ayer a visitar el frente por el sector 
de Morata de T a juña y de Chinchón . No sólo 
recorrieron las trincheras donde visitaron cuan
tas organizaciones interesantes hay detrás de 
ellas, tales como escuelas de capaci tación de 
oficiales, escuelas de primeras letras para sol-^ 
dados analfabetos, hogares del soldado, etc. 

E n todas partes hablaron con los cómbat ien- , 
tes y de todos recibieron palabras de aproba
ción y aliento para que prosigan los trabajos 
que se realizan para conseguir la m á s rápida 
victoria sobre el fascismo. 

P o r la noche, en la Casa del Pueblo, reco
gieron las innumerables cartas de adhes ión e 
.ivItarJón "que actualmente reciben, entre ellas, 

una de la Ejecutiva de la J . S. U . 
E n homenaje a la delegación del Comité de 

En'ace Socialista-Comunista, es tá organizando 
el Comité Provincial de la J . S. U . u n acto que 
se. celebrará el próximo martes en el Cine Pro
yecciones. 

¿SUFRE AVERÍAS DE CONSIDERA
CION EL PiRATA «CANARIAS»? 

Parece que fué alcanzado por las bate
rías costeñas republicanas 

T á n g e r , 11.—Un viajero procedente de Cádiz 
h a declarado que en l a noche del 2 a l 3 del 
corriente mes, en tró en el mencionado puer
to andaluz: el buque de guerra^rebelde " C a n a 
rias", con a v e r í a s de gran cons iderac ión , que 
h a b í a sufrido durante un intento de bombar
deo de l a costa leal, siendo alcanzado por las 
baterías , costeras republicanas. 

EL CONTROL INGlíS 
EN EL MEDITERRANEO 

DONATIVO DE LA ARGENTINA 

Para los combatientes y la retaguardia 
de la República 

Valencia, 11. — E l alcalde ha dado cuenta 
a los periodistas de haber recibido de la Co
mis ión de Coordinación y ayuda a la España 
republicana, procedentes de la Argentina, 2500 
cajas de latas de carne, con un total de 96.600 
kilos; 160 cajas de harina lacteada y varias ca 
í a s conteniendo ropas, y varios sacos de azúcar. 

Ha sido retirado porque las autoridades' 
británicas aseguran que ha mejorado 

la situación en aguas españolas 
Londres, 11. — L a a autoridades b r i t á n i c a s 

anuncian que la retirada de las dos escuadri
llas de control en eJ Medi terráneo , anunciada 
ayer, ha sido posible gracias a la reciente me
j o r a de la s i t u a c i ó n en aguas e s p a ñ o l a s . E s t e 
regreso no significa, de todos modos, el final 
de las patrul las del aire, puesto que en virtud 
de los acuerdos de Nyon, es suficiente una pre
v ia advertencia de 36 horas j m r a restablecer
las. 

UN HIJO D ¿ O J S D l l D Y G\LLAR3D 

Ha logrado escapar de Csaarias 
y ha üeiaJa ea uaa lancha a 

motor a Agadir 
Argel , 11.—Ha llegado a Agadir una lancha 

a motor, en la que viajaba el hijo del emba
jador de E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r Ossorio y G a 
llardo, el cual cons igu ió escaparse reciente
mente de las islas Canarias , donde se encon
traba. L a e v a s i ó n se hizo a costas de grandes 
dificultades. E l hijo del s eñor Ossorio y G a 
llardo se d ir ig irá ahora al territorio guberna
mental e spaño l . 

Sorteo de Navidad. - E l d é c i m o , 25 pe
setas. - Premio mayor, 1.500.000 pese
tas. . Por una sola peseta, 6.000 pesetas. 

Las proezas de la «Gloriosa» 

Y el f racaso de la A v i a c i ó n al emana 
L A piratería alemana atacó el viernes des- i 

de el mar y desde el aire a la retaguar
dia. Los buques de guerra robados a l Gobierno j 
Ifegítimo y en los que la oficialidad es a l e m a - | 
n a — s e g ú n se h a confesado en el documento 
sensacional cuya publicación terminaremos el 
martes — cometieron la cobarde y bárbara 
"proeza" de agredir a la población civil de A l i 
cante, como lo hicieron los piratas alemanes 
al bombardear Almería. Dos n iños mortaimen-
te heridos h a n sido, en esta ocasión, las v íct l - i 
mas -destacadas de la agresión, aunque es po- ¡ 
sible que las radios facciosas digarí que fueron \ 
alcanzados los "objetivos militares" Señalados 
por el alto mando asesmo. E n el Frente de 
Aragón, 78 aparatos alemanes—pilotados por 
los técnicos del asesinato, los de G u e m í c a , B i l 
bao, Santander y Gijón—pretendieron sem
brar el terror como si contaran como aliada a 
la impunidad. S in duda los "ases" de la Av ia 
c ión alemana que vinieron a España en viaje 
de turismo, creyendo que la des trucc ión de 
pueblos y ciudades y la matanza de n i ñ o s y 
mujeres podían llevarla a cabo sin arriesgar 
su vida y percibiendo estipendios crecidos, se 
h a n "rajado" y como los de la escuadrilla 
' •^íchte ien' ' han preíerido desertar antes que 
verse obligados a tener que entablar combate 
con los héroes españoles de la Aviación de, la 
Repúbl ica . 

S ó l o a la ausencia de "ases" y a la inferio
ridad de los aparatos y a la carencia entre sus 
pilotos de hombres con corage y dignidad, en 

•so' i a intre
pidez y él idealismo de nuestros aviadores, pue
de achacarse el hecho de que cada vez que los 
"Junkers" no pueden rehuir el combate porque 
les acosan nuestros "cazas", a pesar de su su
perioridad numérica , sufren dsrrotas tan v : r -
gonzo^s c 'm^ : - a c ^ a - de re-dstrarse en 

el cielo de Aragón, donde 78 piratas del aü-e 

alemanes han sido batidos, huyendo unos y 
quedando destruidos nueve, mientras sólo uno 
de los "cazas" republicanos era alcanzado por 
los disparos de ametralladora, logrando el pi
loto salvarse de la muerte a l descender en .pa-
racaídas. 

H a fracasado rotundamente la Aviación ale
mana, como han fracasado los carros de asal
to. E n el fracaso les ha a c o m p a ñ a d o también 
la arti l lería, que sino' cesa de vomitar fuego 
contra Madrid, demoliendo barrios enteros y 
segando la vida de n iñós y de mujeres, no sólo 
no ha logrado quebrantar la moral del pueblo 
madri leño , sino que ha dado lugar a que un 
pueblo impresionable, se trocara en estoico y 
a que'encauzara su vida por la senda de la dis
ciplina, de la organización, del sacrificio y del 
deber. 

E l material de guerra que Alemania ha en
viado a España, vaciando sus arsenales y la 
Aviación que antes de "ensayarla" sobre los m i 
licianos y sobre la población civil de España 
const i tu ían los elementos que debían dar el 
triunfo a una guerra rápida, lulmlnante, que 
desbordaría todos los obstáculos que pudieran 
oponerle las naciones desarmadas, no ha he
cho m á s que desgastarse y evidenciar su i m 
perfección junto con el hundimiento del factor 
hombre en el mar de IQ. mcompetencia y de la 
barbarie. 

L a carne de cañón enviada por Hií ler para 
conquistar Madrid, quedó deshecha en el J a -
rama. Y los piratas del aire que en el Norte 
tantos asesinatos y tantas destrucciones cau
saron, han comenzado a pagar ¿us crimines en 
el cielo de Aragón. L a "gloriosa" comienza a ñ o 
r a a vengar. la muerte de los héroes que e^ 
Vasconia y en Cantabria 'sacrificaron su vida 
en defensa de los n iños y de las mujeres i n 
moladas a la ferocidad de los asesinos mei-ce-
narios de la Aviación alemana.—rAGUIRRE. 

EN CASTEILON 
0 

El gobernador declara huésped de ho
nor al capitán de Marina inglés 
Mr. Roberfe, amigo de España 

Caste l lón, 11. — Se encuentra en esta capital 
el. c a p i t á n de Marina inglés, Mr. Roberts, que 
to inó parte muy activa en la evacuación de la 
poblac ión civil de Bilbao. Viene acompañado 
de Pp h i ja Fifí . Mr. Roberts ha manifestado 
a los periodistas que 1(4 tuvieron detenido va
rios días en el camarote de su propio barco, 
cuanao és te estaba anclado en el puerto de 
S a n t p ñ a . 

E l cap i tán Roberts se h a expresado en tér
minos de gran admiración para España y para 
el pueblo español .que tan heroica lucha sos
tiene en estos" momentos. 

E l gobernador civil le ha declarado huésped 
de honor. 

DESPUÉS DEL VÍAJE A 1TA11A DE 
ST0IA0IN0VI1CH 

En Inglaterra creen que no se ha ela
borado ningún acuerdo político 

itáloyugoslavo 
. Londres, 11. — E n los c í rcu lo s autorizados 

se declara que "no hay motivo alguno para 
creer que durante la estancia del s e ñ o r Stoia-
dinovitch en R o m a se h a y a elaborado n i n g ú n 
acuerdo po l í t i co i t á l o y u g o s l a v o " . 

« * * 
Sof ía , 11. — E n los c í rcu los autorizados se 

confirma la p r ó x i m a vis i ta del presidente del 
Consejo yugoslavo, s e ñ o r Stoiadinovitch, a 
Bulgar ia . M á s tarde, durante el mes de enere, 
Stoiadinovitch v i s i t a r á Alemania. 

http://provmcia.de
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NOriCIAS DE LA ITALIA FASCISTA 

Un oficial italiano, de regreso a su 
país, manifiesta que las tropas repobli-
canas luchan con tesón y causan gran

des perdidas a los facciosos 
Berna, 11.—Noticias procedentes de ^ l ia 

dicen que el olicial de las milicias i sc istas y 
miembro de este partido, C é s a r Colombi, qiíe 
p a r t i ó para E s p a ñ a hace un año , mandando 
un regimiento, h a regresado enfermo a i í e g -
gio fimii d. E n el c írculo de sus allegados y 
amistades h a hecho un relato de la s i t u a c i ó n 
e spaño la , quo revela la verdadera o p o s i c ó n 
de ios miLtares italianos. M a n i f e s t ó que las 

- tropas republicanas luchabPn con un tesón y 
un empuje que causaba admirac ión . L a enco
nada lucha en defensa de sus libertades ha 
producido terribles pérd idas al e j érc i to nacio
nalista, has ta el extremo que la míuror parte 
de las preocupaciones embarga los á n i m o s de 
las autoridades rebeldes de Salamanca. Afir-, 
man que s i bien, le hablan entregado bastan
te dinero, no desea volver de nuevo a E s p a 
ñ a , y a que las penalidades y fatigas de la gue
r r a eran enormes y la victoria de los fascistas 
se h a esfumado. 

Los obreros italianos sabotean la cons
trucción de aviones destinados a España, 
muchos de los cuales caen destrozados 

al efectuar vuelos de prueba 
Berna, 11.—Gomanican d« Roma que c-jn-

t i n ú a n en arsenales, aeródromos , f á b r i c a s de 
munic ones y otros centros fabisiles mil i tares 
italianos, los actos d3 sabotaje. Hac© varios 
d ía s en Reggio E m i l i a produjéronse varias ca
t á s t r o f e s en los tiparatos de .-.viacíón, debi
das a la deliberada i n t e n c i ó n de los obre
ros, cada vez mñs contrarios a los i 'ropós i tos 
b t r c r s del «duce» . 

Sa ha sabido que en el pasado mes, al sa
l i r para ejecutar unos vuelos de prueba, d e-
c i s é i s aparatos de bombardeo destinados al 
e j é r c i t o de Franco capotaron todos, quedando 
destrozados. 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó l a d e t e n c i ó n de yran 
n ú m e r o de obreros, tod-s ellos miembros del 
partido fasc'sta, acusados de real izar aque,-
lloá actos de sabotaje. L a escasa confiaiiza 
que las autoridad s tienen en sus obreros y 
I H Hatio interminable de 'ncicentes graves que 
se nroducen. ha obl:gado a que quede si s-
pendida la f a b r i c a c i ó n d^ aviones en los ta
lleres ¿ e RP^TÍO E m i l ' a . 

EL SABIO EINSTEIN 
Declara que si las democracias bubie< 
raa hscho toJo lo que debieran, el pue

blo español habría ya triunfado 

ITALIA SALE DE LA SOCIEDAD DE NACIONES 

La multitud, borreguilmente, asistió anoche en Roma, a la 

nueva maniobra de Mussolini, quien declaró que «nuestras 

armas están bien afiladas por dos guerras victoriosas» 
Roma, 11. — Los cines y teatros han cerra

do sus puertas a las ocho de la noche. Los ca 
fés y restoranes se han ido vaciando lenta
mente a la misma hora. Todo el mundo, a pe
sar de la lluvia, que no h a cesado en toda la 
noche, se ha lanzado a la calle, y se h a ido 
concentrando en las principales v ías que a l lu -
yen a la Plaza Venecia. • 

L a ciroulación de vehículos se hace muy di
f íc i lmente , y en muchos sitios h a quedado del 
todo interrumpida, 

A las nueve de la noche, un destacamento 
de alumnos de la Academia fascista de educa
c ión física, y de jóvenes fascistas, precedidos 
por una banda de música , han trasladado el 
lábaro del partido fascista del Palacio del L l c -
tor al Palacio Venecia. Pocos momentos des
pués, el Jábaro quedaba expuesto en el balcón, 
principal de este ú l t imo edificio, en medio de 
grandes aclamaciones de la multitud. 

Todos los miembros de la sépt ima Asamblea 

A'pesar de nuestra dec i s ión de retirarnos de 
Gineora, no abandonamos las lineas funda
mentales de nuestra pol í t ica , que tienden a la 
co laborac ión y a l a paz. L o s rumores qu : 
leemos en la Prensa extranjera nos dejan per
fectamente indiferentes. 

L a dec i s ión del gran Consejo Fasc i s ta , de 
ret .rarse de la Sociedad de las Naciones, no 
pod ía aplazarse. Nuestro estilo. Nuestro tem
peramento Nuestra doc tr ina .y nuestra nor
m a de conducta, s u f r í a n de ello. H a llegado, 
por consiguiente,- el momento en que los ita
lianos han de elegir entre: dentro o fuera de 
la Sociedad de las Naciones. 

" ¿ Q u e r é i s permanecer dentro del organis
mo de Ginebra?.". 

L a multitud grita, "¡no!". 
'.'Hemos de salir, pues, de e l la? ' 
L a ^multitud vuelve a gr i tar : 
"¡Sí í" . 

"Asi , pues, ha llegado el momc _to en que he-

AUDIENCIA PRESIDENCIAL 

El señor Azaña visitó al ministro 
de Estado 

E l Presidente de l a Repúbl ica re-ibíñ 
en audiencia a l Presidente de las Cartí* yer 
ñor Mart ínez Barrio , a l nuevo ministro ri* t " 
tlcia- don Mariano Ansó y a l ex ministro V U s ' 
bemador del Banco de España señor NIL?0' 
d'Olwer. ™coiau 

Avanzada la tarde, el señor Azaña vlsitA 
ministro de Estado, señor Gíral, aue wWÍL111 
indispuesto. ' que ^ ^ ü a 

en 

TAMPOCO HA SORPRENDIDO 
EN LONDRES 

Y no se crea que ejerza influencia 

las conversaciones aogloitalianas 
Londres , 11. — E l , discurso de Mussolini 

ha causado ninguna sorpresa en esta canitai 
porque l a ret irada de I t a l i a de la Sociedad 
Naciones h a c í a y a d í a s que e s t á b a prevkA 
Se s u p o n í a , incluso, que l a d e c l a r a c i ó n de MmT 
solini no se l i m i t a r í a a anunciar solamente est¡ 
dec i s ión , y, en este sentido, en las esferas urT 
•llticas b r i t á n i c a s so manif iesta cierta sor' 
presa. 

E n Londres « c interpreta l a retirada de 
I t a l i a como una c o n f i r m a c i ó n de l á participa
c ión de R o m a en el grupo Ital ia-Alemania-
J a p ó n , y como un acto dirigido. contra el con
junto del s i s tema de "la seguridad colectiva" 
cuya m á s tangible e x p r e s i ó n es Ginebra. ' 

Desde el pnn o de v i s ta práct i co , los ele-
, mantos d i p l o m á t i c o s ingleses no consideran 

de su buena voluntad, al garart iza i ja paz que ̂  d e c i s i ó n de Mussol im h a y a de revestir 
en las-aguas adr iá t i cas . L a s voces amenazado- , efectos part iculares en l a evo luc ión de las la 

A riiP7 Pn mmto Mussolini sale al balcón raf que }iemp0 ^ ^ f * * 0 Se íevan,la.n dtíl l l o r e s de l a Sociedad de Naciones., s i se tien-
A ^ s o ^ . ^ P ^ - de las grandes democracias, dejan a en cuenta que-desd? h a c i a a l g ú n tiemno 1¿ 

principal dfil Palado V e n ^ i a , siendo aa>^do:ItaIJa perfectamente tranquila. ¡ c o l a b o r a c i ó n i ta l iana no era ¿ á s que ̂ ' m i 
el pueblo italiano e s t á 

del l é g i m e n que se hallaban fuera de Roma, Inios de gr i ta . ; ' í l iasta!, a l e jándonos sm res
han ido llegando a la capital durante el d í a - q u e m o r de aquel templo r e p u g n ó m e d( ade se 
de hoy. E n los automóvi les ministeriales se h a n j trabaja p a r a la paz, pero se prepara l a gue-
trasla<!ado a l Palacio de Venecia. , ra . E s , s implememe t rolesco, c ieer o querer 

L i s bandas de mús ica aiseminadas por la hac«r creer que ha habido presiones para dc-
plaza y calles adyacentes c o n t i n ú a n interpre-i terminar nuestra actitud, INO las ha habido, 
tando himnos patrióticos, pero no llegan a i n i r o d í a habe ^as. 
dominar el creciente clamor de la multitud, 
qiíe aplaude constantemente a las personalida
des que van llegando al Palacio Venecia. 

fo'jcs momentos antes de las nueve, el se
cretario del partido fascista, Starace, toma la 
palabra ante el micrófono para anunciar que 
el gran Consejo v a a comenzar su "his tór ica 
reupión"' 

Nues tra salida de la Sociedad de las - IÍO-
nes es Un acomecimiento h s t ó r i c o de gran 
envergadura, cuyas consecuencias" no son to
davía totalmente previsible?. 

I t a l i a ha dado pruebas, estos ú l t i m o s días , 

c i n una clamorosa ovación por parte de la 
multitud congregada ante el edificio. L a ova
c ión y los vivas duran algunos minutos. 

Impuesto el silencio, Mussolini,' dice: 
" E l G r a n Consejo F a s c i s t a acaba de deli

berar. L a s buenas intenciones de nuestro G o 
bierno, chocaron con la Sociedad de Nacio
nes. Ahora , nuestra revo luc ión h a hecho fra- . 
casar a l a .Sociedad de Naciones. ¿ E s pre
ciso continuar' dentro de la Sociedad de las 
Naciones? ¿ N o hay que s a ü r de e l l a?" 

L a multitud gr i ta : Sal ir !" S3 produce una 
nueva ovac ión , con gritos entusiastas. Se 
agitan las banderas y l a gente levan, a el 
brazo. 

Mussolini con t inúa diciendo: 
"Nuestro eje B e r l í n - R o m a - T o k i o se impone 

a l mundo. ¿ E s posible que abandohemos nues
t r a po l í t i ca para hacer el juego a las grandes 
democracias?" 

L a multitud interrumpe a Mussolini y gri 
t a : " ¡ N o ! " y estalla en uua nueva ovac ión . 

'Nada puide hacerse contra u n pueblo co
mo Ital ia , que es capaz de toda clase de s a -

Paris, 11. — Desde los Estados Unidos, donde crificios. Tenemos armas de acero en tierra, 
se encuentra el lamoso profesor a l e m á n E i n s - en el m a r y en el aire, pero, por encima de 
tem, ha enviado jal Comité mundial contra la todo, e s t á el e sp ír i tu heroico de n ú e s , r a r e -
guerra v el fascismo, la siguiente dec larac ión: vo luc ión . 
" E n medio de los acontecimientos de hoy, el 
hecho pj que debemos que se mantenga tan 
v i , a en todos la esperanza de tiempos mejo
res es a lucha heroica del pueblo español en 
delema de su libertad y de su dignidad huma
na. L a victoria será suya y s i las democracias, 
husieran hecho todo lo que debieran, obede
ciendo a la ley moral o al instinto de conser
vación, el pueblo español habría ya triunfado. 
Lo? que se estimen hombres tienen que com
prender, antes de que sea demasiado tarde, la 
necesidad de unirse contra el enemigo de la 
humanidad" . . . 

Repito que el pueblo italiano e s t á dis-
nr-esto a l ' e v r a r^bo +odos '"s soc" K i c i c s . 
Nuestras armas e s t á n bien afiladas por «-os 
guerras v etoriosas, pero ten mos, ademát-, 
nuestro e s p í r i t u heroico, el e s p í r i t u de nues
t r a revo luc ión , que no podrá ser dobléga»jo 
por ninguna fuerza humana.» 

L a a locuc ión da Mussol'ni ha dur"do diez 
mirutos . A l terminar, l a mult i tud ha es a-
Hado de nuevo en delirantes m a n i f e s t a c i o í e s 
de entusiasmo. L a s bandas de m ú s i c a se han 
{"herido "frt~cla'r»m'*"o 'Int-'r^ret^r-d^ co,rir)opi.--
clones como "L'adunata delle camicie nore". 
Los nr l i tares levantan los p u ñ a l e s y los mos-
quetones. , 

A las diez y cuarto duraban t o d a v í a las 
aclamaciones, y Mospolini ha tenida que sa
l i r nuevamente al ba lcón . 

E n l a p l iza , i lumir í ida por los reflectores; 
y, bajo una intensa lluvia, los batallones de 
soldados y de camisas negras, q r e ee halla
ban estacionados, han entonado la «Cantata 
del l e g i o n a r o » y «Ciovin^zza». 

A IPS die-f. v medíA ha em^e^p^ó e l dQ<!fi-
le de voluntarios de las guerras de A f r i c a y 
de E s p a ñ a .aclamados por l a mult i tud. 

I A REIIRAOA DE ITALIA DE LA 
S,DE N. NO HA SORPRENDIDO 

ENHEBRA 
Ginebra, 11. — ( I m p r e s i ó n de m -

de nuestro corresponsal especial.) ~ Anunc ia 
da diez veces, en el transcurso de los dos ú l 
timos a ñ o s , aplazada diez veces, presentada 
como inminente durante los tres a ñ o s ú l t i m o s , 
y rodeada a l mismo tiempo de n r t^rio y de 
excesiva propaganda, l a ret irada de Italia, de 
l a Sociedad de las Naciones, proclamada esta 
noche en R o m a por Mussolini, ho p o d í a pro
ducir en Ginebra ninguna sorpresa. P o r otra 
DíLrte, en ios momentos en que se produce esta 
retirada, las relaciones de I t a l K con el orga
nismo internacional eran .ya mi —ecarias. 

L o s agravios que R o m a esgrime rontra '"í-
nebrá , no datan de hoy, y es evidente que las 
razones de po l í t i ca general en las que ""W-
viene la Sociedad de las Naciones, han influido 
de cerca o de lejos en esta dec i s iM del Gobier
no italiano.. 

Ss »t-gr:co, pues, que la Sociedad de Naciones 
acoja la retirada de Ital ia con serenidad y c a l 
ma. Prí 'ct ícan.ente, la decis ión de Roma- no 
cambiara 3 'an cosa en las relaciones entre el 
Gobierno r a y a n o y la Sociedad de las Nacio
nes, ya w uWmflincnte, el alejamiento era 
y a camr.jeto. 

Quedan, s in embreo , optimistas que creen 
que en ihá dro rtcs r.ue han de transcurrir 
todav ía p^ra q« o ¡>„ d-idstón de l la l l a sea efec-
t 'a, pueden oci;r-lr hechos que hagan cam-
J*"r de opinión A. * n.-bk-rrio de Roma y le aeon-
ssjen no hacer e f ' c ú v a su decisión de hoy, 
como lo hicieron, en otras ocasiones, E s p a ñ a 
y Méjiro. 

LAS FUERZAS CHINAS DEFIENDEN 
E N C A R N I Z A D A M E N T E NANKIN 

La ofensiva japonesa ha sido paralizada en varios sitios, hasta 
el punto de que el general Matsui no confia en poder entrar 

en la capital china hasta mañana 
Shanghai, 11, — L a s informaciones que se « i el cual p e d i r á al pueblo japonés que se 

reciben del frente de Nankin indican que a mantenga « e s t r i c t a m e n t e unido y que e s t é 
medida que van penetrando—muy lentamente— f ápueaco a una gusrra costosa y de la iga 
en {a capital china las tropas niponas, van re
duciendo los focos de detensa aislados que h a 
bía en algunos barrios de la ciudad. 

L a s tropas chinas que defienden Nank in as
cienden a unos 30.003 hombres. Muchos barrios 
h a n tenido que ser tomados casa por casa. L a 
lucha es en estos momentos m á s encarnizada 
que nunca. 

Tokí<S 11. — E n los c í r c u l o s oficiales se da
ba por seguro que hoy podr ía tener lugar l a 
«entrada tr iunfa l» de>l gene al Matsui en Nan-
k n, pero se reconoce i.ue este acto no podrá 
tener lugar al menos hasta m a ñ a n a , y que 
aderhás es probable tenga que aplazaise hasta 
el lunes. 

E n generar se cree que la ofensiva japonesa 

aurjac ó n s , 
K n este manifiesto, el pr imer ministro 

quiere l lamar la a t e n c i ó n del pueblo «sobre 
las graves responsahilidacfes qui c o n t r a e r á t i 
J a p ó n el d í a que asuma def, nitivamentc Ja 
tarea de imponer ta paz al A s i a oriental. 

Hankeu , 11.—Circula insistentemente el r u 
mor, q u é no ha podido ser confirmado, y ' :e, 
por lo tanto, h a de ser acogido con toda clase 
de reservas, de que ayer f u é firmado un pacto 
mi l i tar entre C h i n a y l a U n i ó n ^-oviática. 

E n determinadas esferas de esta ciudad se 
declara que el pacto e n t r a r á m a ñ r - a en vigor. 

• • • 
P e k í n , 11. — D e fuente japonesa ísé anuncia 

que 50 representantes de los diversos dis tr i -
ba s»ido paralizada en varios sitios, por la i <le ^Chansl, han c o s t l t u í d o en T a l - Y u a n , 
inesperada resistenefa de loa chinos. L a s t o-
oas niponas han do efectuar su avance muy 
lentamente, . . . 

• • • 
Hankeu, 11, — E l general Chuchallng h a de-

un Gobierno provisional a u t ó n o m o j bajo l á in
fluencia nipona. 

Tokio, 11, — E l embajador de Polonia en 
esla capital ha estado esta mafiana en el M i -
msteiio de negocios Extranjeros, d ó n d e h a 

clarado que todas las provincias del Noroeste c o d i c i e n c í a d o con el señor Hlrota. 
se preparan para una encarnizada defensa 
contra los japoneses. E n Kukunor se es tá or
ganizando la movi l ización general desde hace 
ya muchos días. 

• • • 
Tokio, 11 .—El prfnc pe Konoie tiene e l pro

pós i to de publicar un manifiesto—tan pron
to los japoneses hayan entrado en Nank in— 

No sef h a dado ninguna referencia de lo q u é 
haya podido tratarse en esta entrevista. 

nal . 
F inalmente , se crea que l a dec i s ión de Mus

solini no e j e r c e r á influencia en la apertura de 
las conversaciones angloitalianas, y a que no 
modifica l a s i t u a c i ó n de hecho que ex is t ía an
tes, d é l a d e c l a r a c i ó n de esta noche. Por lo 
tanto, no es de creer que la de erminación 
del duce h a y a de signif icar ninguna gest ión ni-
r e c l a m a c i ó n del Gobierno br i tán ico ante el Go
bierno italiano. 

EN LAJJ.R.S.S. 

Empiezan boy las 'elecciones para el 
Soviet Supremo de iá Uaión y para ios 
Soviets de las nacionalidades federadas 

Moscou, , 11,—M '.ñaña empiezan las eleccio-
n'-s para el Soviet Supremo de l a Unión y 
para los Sov-'ets de la s ; nacionalidades fede
radas. 

E l Censo E l e c t o - i' del n a í s se eleva a uros 
90 millones de votantes. Cada c ircunscr ipc ión , 
aliga un delegado al Soviet de la Unión y 
otro al Soviet de la^Nacionardad 

Solamente se presenta l a candidatura del 
Bloque Bolchevista , integrada por elemen
tos del partido comunista y por, otros qua 
no mi l i tan en é l . 

E L P R O B L E M A C O L O N I A L ' D E A L E M A N L V 

E L R E I C H Q U I E R E P A C T A R L O A L M A R 
G E N B E L O S D E M A S P R O B L E M A S 

E U R O P E O S 
B e r l í n , 1 1 . — E n los c í r c u l o s oficiosos alema

nes se declara que el R e l c h se n e g a r á á esta-, 
blecer ninguna r e l a c i ó n entre el prcblema co
lonial y e l problema del arreglo general de 
E u r o p a . 

HOMENAJE D E LA PRENSA 
DE MADRID 

« H e r a l d o de M a d r i d » : P e s t a ñ a t a m b i é n , co
mo .tablo Igies as, s o ñ ó siempre, y a este sue
ñ o s a c r i f i c ó todo, por una E s p a ñ a ubre regi
da por s í mi sma y gobernada por sus traba
jadores. P a r a lograrlo hay que d struir P5'6' 

-viamente a nuestros enemigos, y a es e em
p e ñ o , mediante l a estrecha u n i ó n . de todos 
los antifascistas, es lo que en su primera 
c l á u s u l a determina el testarheuto n o i í t i c o a.e 
A n g í l P e s t a ñ a , que sus continuadoras y ft"11" 
gos e s t á n obligado* a ^ u ^ p U r . 

* * • * • 
" C . N , T . " , hablando de l a muerte de Pesta

ñ a , dice: L a c a u s a proletaria pierde un vul"y 
el a n t i f a s c i s m ó queda con un luchador nenO|.. 
A todos los c o m p a ñ e r o s que mil i tan en el ar-
tido Sindical is ta , a l a R e d a c c i ó n del diano u-
es portavoz del mismo en Madrid y a 
tos q u e r í a n a P e s t a ñ a , v a y a é l sentimiento ut 
nuestro dolor. 

• « • -
" E l S indical i s ta" dedica é l n ú m e r o a Pes

t a ñ a , cuyo retrato ocupa l a cas i totalidad oe 
l a p r i m e r a plana. I n s e r t a varios trabajes re-
kv : ó reos t n ia \ i d a c el l id r inuei iu. ̂ i * 1 
que f igura en el fondo, f irmado por el ««"ecior 
A d a l i a , dice: Pudo serlo todo. Pocos ho^P/^ 
h a n tenido l a capacidad de P e s t a ñ a , P e s u ñ a 
h a muerto en s u casa , en su d ó m i c i h o , p e í " 

i i . - * a r>i-mrra"10 <-11 

Los productos de la Lotería Nacional 
constituyen ono de los recursos del Te
soro pública. Aportemos nuestra ^ÍP I\- . 
bucióa voIuiií.i.: % c-ntmrando Lotcria l minado por una enfermedad «J^6 contra;l0Qqfi 

de ¡Navidad. i una capital de Levante, en noviembre de aŷ o 

los 
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royfPLOT CONTRA D E I B O S V E L 
GOBERNADO» GENERAL 

DE ARGELIA 

de los terroristas íiún^aros que lo 
. . jan traguado, han sido detenidos 

i l —fíe ha hecho públ ico el t .to de 
parís» •^'jgida a Ko lcman y que l i u e r c e p t ó 

la ^f-Ma francesa, gracias a la cual se m-
jft P9, ei complot contra los señor ob Delbos y 

^ebe Arta procede de un individuo que se 
^ A a W l A^d-el- der. a.uiguo í>oldado de 

Ü ^ J ó n Extranjera , y nacido ea P r a g a el 
Ja ^ J / o i E s el Individuo que f u é >' '^nído 
afi0 ^ " l a pol ic ía checoslovaca, 
ftyef ¡̂T Citada car ta se l imitaba •. pedir di-

« instrucciones, lo primero, porque—di-
pero ® alimentos no se puede hacer nada" y 
ce" Znto a las instrucciones p a r a • si 
eo hcU .'de limpiar a Delbos en P r a g a o en B u -
se 113 „ D e s p u é s dice que s i recibo " a l i m c tos 

'«es» P^drft salir 'nmediatamente «con 
objeto de liq"idar a I^beau", . 

0dO$ ABANDONA RUMANIA Y SE 
OIRIGfi A YUGOSLAVIA 

b estrado en Belgrado hoy por 
ia mañana 

Sucarest, 11.—l^sta maatna Delbos ha sa^ 
i do para Belgrado, E n ia e s t a c i ó n acudie-.uii 

(¡espedirle vanas p-rsonalidaaes oficiales. 
8,-n[stros y elementos mil i tares y diplo 
íj¿cc. Kn el tuoiin i i > • « i . i r 'acá» é l i ten, 
Ddbos—a quien a c o m p a ñ a hasta la fronveni 
Adr'.en Thi-rry— d e c l a r ó a la Prensa que es
taba muy agrad?c do por las atenciones u't 
Ee le habían t e s 'ámoniado durante su estan
cia en Bucarest. 

« Si • 
Belgrado, 11. — A las ocho y cuarto de es

ta nsche, el minist io de Negocios Extranjeros 
fraiicés, señor Deibos, h a llegado a la primera 
* a ¡ó v« kn iviKíñua. 

Al llegar el tren, la multitud h a saludado 
la llegada del s eñor Delbos cop gritos de "¡Vi
va i /anciaJ", " ¡ V i v a Delbos!" y " ¡ V i v a la 
amiscad franco>ugoslava!", mientras una 
oanua de m ú s i c a mil i tar interpretaba " L a 
Jlaisjll^pa" y el ,hanno nacional yugoslavo. 

h i Viceban y el alcalde han ptonunciado 
discui-sos de s a l u t a c i ó n a l señor Delbos, el 
cual ha contestado con unas breves palabras 
de agradecimiento. 

Poco después , el s eñor Delbos h a continua-
(jfl ia e . " r-,rado, a donde 
Degará m a ñ a n a por la m a ñ a n a . 

LOS IKAiOJRES A ESPAÑA 

PretenJe ne^ar la nadona'idad «spañola 
del general ftliaja y de Indalecio Prieto 
ordenando su desaparición del registro 

civil de Oviedo 
La frontera de i rúa quedará cerrada 

a partir del día 20 
Hendaya 11—Comunican de Ovhdo que la 

municipal dad ha acordado que desaparezcan 
«ei registro, c ivi l los nombres del mimstro 
d« la Defensa Nacional , señor Indalecio 
In-io y el del deiensor de Madrid, general 
M aja. 

'•a Comandancia Mi l i tar , de Irón a d y i n i ó 
^er a la poblac ión, francesa, que la fron-
«ru quedara rigurosemente cerradu, . tanto 
^ ' a entrada como a l a bal da, a partir del 
oía 2ü de diciembre. E l exprés» procedente 

l iún lle<.ó a Hendaya a les 13. Los re-
pue* no d eron e x p l i c a c i ó n alguna refeion-
s a esta d e c i s i ó n , ' auhque se recuerda que 

t«m iníc aron 'a ofenHva en ei Norte, 
wmaron una decis ión parecida. 

E N L J J H D A 

aa áe'éjacióa inglesa visita los refu-
8103 <*« evacuado? del Norte, Malaga 

y Madrid 
Oposita unas tlores en las tumbas 

5 as victiaias de los piratas del aire 
ciutíad^ín11^"" tarde h a estado en* esta 
^legarinÁ" deieeación Inglesa a c o m p a ñ a d a dsi 
nerai rto la G^erat idad y del director ge-
^an rt*t**enc'tXi' S o ^ z l de la Generalidad, 
talados u el ex Sem^^ario, donde es tán ins-
M¿ia„a ^ relugios de evacuados d3i Norte, 
deP2ndenM <irt<J< recorriendo las d i íerontes 
^ vlsita. ' habiendd quedado satistechos de 

^ i t a r 0 » ^ han d^rígido al cementerio á de-
08 «lúe X r , a m o ^ Horea en las tumbas u 

C " •, ^ " ir0n a ^ s e c u ^ n c i a del bombard 

^ t a nooh. ^ el r e f « g ^ " M ^ r - n a Pineda", 
regiesan a .Barcelona, 

LA MUERTE DEL LIDER SINDICALISTA ANGEL PESTAÑA'A BENEFICIO DE AYUDA )Nl 
DE RETAGUARDIA 

Significa para el proletariado español una gran pérdida, 
ha dicho e! ministro de la Defensa Nacional 

El acto det entierro se verificará a las tres de esta tarde 
( C o n t i n u a c i ó n de l a primera p á g i n a ) 

8 u enfermedad, agudizada, no le impidió 
continuar sil intensa vida de luchador, tle-
clcntemente r e i n g r e s ó en ia L N r. , s in aban
donar la j e fa iura de su Partido ¿ i n d i c a l i s t a y 
fundó y d ir ig ió hasta el d ía de su muerte t i 
ó r g a n o per iod í s t i co de este Partido, "Ma
ñana". *"• 

Con Ange l P e s t a ñ a desaparece Uno de los 
m á s firmes defensores de la causa obrera y 
republicana, un hombre que d íAico la inte
gridad de su vida intensa a mejorar la s i tua
c i ó n social de los trabajadores, Oefendiéndola 
en Hbros, per iód icos y discursos, con su sa 
lud y con su sangre. 

TINAS I M L A I í R A S D E L M I N I S T R O U E ÍH> 
F F N S A NACIONAÍ . ^<1BR5 I A I 'ERSONAÍJ-

D A D D E A N ^ K i ; I N S T A S A 

nistro señor I . u j o y el dl iector general da 
Seguridad, señor De Juan. 

E n l a puerta del lo^al se liun ci^ooadvo plie
gos que so van cubriendo r á p i d a m e n t e de fir
mas. 

E ¿ EMTíERIÍO 
L a c o n d u c c i ó n del cadilver de' Pestafta «xl 

C e m é n t e l o se veri f icará hoy domingo a las 
tres de la tarde, partiendo la f ú n e b r e comi
t iva del domicilio • social del Partido .Sindica
l i s t a 

L A N O T I C I A O E L A J 1 U E K T E D E L L I D E R 
S I N D I C A L I S T A . KN V A L E N C I A 

Valencia, 11. - A l conocerse en ^sta la 
muerte de Angel pes taña , salieron paia B a r 
celona de madrugada, Sánchez .Requeno, y de
m á s m embros dirsetivos de ios Comités . Pro-

E l ministro de Defensa Nacional, teniendo vincial y Local y del Partido Sindicalista, 
en cuenta la jerarquía militar de Angel Pes-^ «El Pueblo» , al dar., cuenta rV.1 f a l l é c i m i e n -
laña , como subcomisario general del Ejército *0' ^,ce en ca acteres destacados, <¡ue con la 
de l l e r a , na dispuesto que fuerzas militares' mQierte de P e s t a ñ a l a t e v o l u c i ó n nierdo uno 
.ten guardia constante al cadáver y icrmen de sus vplores más positivos; l a cauea anti-
en ia comitiva del entierro, 

Don Indalecio Prieto ha dicho sobre Angel 
Pes taña . 

" E l r&sgo m á s acusado en la personalidad 
'le Angel P e s t a ñ a era un claro talento político. 

fascista uno de sus mejores paladines y la 
clase trabaiar'ora e^nañola tino de sus m á s 
fervo"osos defensores , 

L o avanzado de la hora en que se rcc ib 'ó la 
noticia, impide a ôs f'em^s neiiddicos publi 

ap^huclSmo en que tan austero luchador car r'inguna dpse de comentario?, - excepto 
estuvo ercuadrado la mayor parte de su «vida,1 ^ E l Mercanti l Va lenc iano» , <'ue en prime a 
csririliró esa s ingular ís ima actitud. Cuando, d e - p l a n a , dice: «Como antif^scislas, como civda-
ma'iado tarde, quiso rectificar inieiando una rlanos de la España ü l r e , cons'pnamcs nues-
a m a t t o n polít ica, la inició erróneamente , por- tro r'olor sincero por la muerde de ouien pe 
oiiO e . lugar de afiliarse a un partido ya for-» ^u V a l t f d a la r'an«a del Due> lo.-T-or su pro-
ma-'c, aportando a él su gran valía personal, fundo sentido de la responsabilidad en ?03 
se obrtu ó en crear un partido más , al que, vnomentos priufl^s ¿e Lnhía c eado * r a de 
cjmo era lógico, no podía arrastrar grandes las nersona)ic»íM?e^ f&a d e ^ ^ c r ^ s v hr i í lan-
í:tasas de las educadas por él en el apOliti- . les del movimiento Khe'-tadov d̂ 1 nu^hío». 

™¡ln % rectif icación cabe apreciar el reflejo * A O R G A N I Z A C I O Ñ D E L E N T I E R R O 
cíe una conciencia exqmsita, capaz de impo
ner ei sacrificio de la popularidad. Lást ima 
que e^í lúpulos , explicables, pero infundados, 

i n o u i v &n el enrolamiento de Pes taña en uno 
de los partidos proletarios y a existentes, pues 
dentro de cualquiera de ellos su labor hubiese 
sido m u c h í s i m o m á s fecunda. • 

L a actitud y la conducta de' P e s t a ñ a "en la 
lucha iniciada el 17 de julio de 1936, constitu
ye elocuente e x p r e s i ó n de clarividencia y de 
ejem-Raridad, porque desde el primer instante 
proclamó y practicó sinceramente, sin la me
nor reserva mental, l a e s t r e c h í s i m a unión de 
todos los elementos antifascistas, y porque ni 
r e h u y ó los puestos de peligro en el frente ni 
e ludió los cometidos m á s humildes en la reta
guardia. Supo hermanar el valor, la modestia 
y la dignidad, lo mismo en los parapetos de 
la S ierra de Guadarrama que en la e s t a c i ó n 
ferroviaria de Albacete, distribuyendo expe
diciones de vestuario clasificando material de 
guerra. 

L a muerte de Angel P e s t a ñ a significa para 
el proletariado español una gran pérdida." 

E L P E S A M E D É L MI N i S T E h l O D E J L >TICIA 

E l of icial mayor del Min sterio de Just i 
cia, acompañadlo del jefe de Pr:nsa, del re-
fe. ido Minisi crio, estuvieron ayer mañano 
a v sitar l a viuda de don Angel Pes taña , pa
r a darle el p é s a m e en nombre del s e á e r 
Irnjo . 

L A C A P I L L A A R D I E N T E 
E l ft-retro que contiene i« s restos de A n 

gel P e s t a ñ a fué conducido ayer m t ñ a n a al lo
cal social del Part-do Sindicalista. 

E n el ba lcón principal Jé l edificio, cubierto 
con; un paño negro, ondeaba Ja bande. a del 
Partido a media asta con una pran gasa ne
gra^ 

E n uno de los talo res q u e d ó instalada la 
c á m a r a mortuoria en cuyo centro e s t á colo
cado, el c a d á v e r del malogrado l íder del. Par
t ido. . Todo el sa lón esl A cubierto con paños 
negros y en el testero principal, figura la ban-
$ e r á • del Partido Smdical i s ia . T a m b i é n han 
s'do cubiertas con paños neg. os las habita
ciones contiguas. s 

L a s coronas > ramos de flores dedicadas a 
P e s t a ñ a son n u m e r o s í s i m o s . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E P E S A M E 

Mira Holzbajova actuará hoy en él 
Pafau de ia Música 

M i r a Holzbajova a c t u a r á hoy, a las cuatro 
de la tarde, en el Palacio de l a M ú s i c a C a 
talana, a beneficio de los n iños que cuida 
Ayuda Infant i l <le R s t a g u a r d í a . 

E l programa de esta selecta velada mus;-
cal e s t a r á « o m p u o s t o por los prestigiosos ar
tistas Concepc ón Callao de S á n c h e z Pair::. 
a c o m p a ñ a d a de l a pianista Enr iqueta Carre
ta: el rapsoda Manolo G ' m r z : la. -jobla E a r -
celona, y el tenor c ó m i c o Antonio Palacios. 

A las dos y medía d é la tarde empezarán a 
organizarse las presidenc'os, para ponerse en 
mLrabá a las tres en punto. 

L a primera la ocuparán las m á s altas auto
ridades y una r e o r e ^ ^ n ^ ^ ó ñ del Comité E j e 
cutivo Nacional del Partido. 

E n ia secunda figurarán los familiares del 
esmarada Pe^t^fio, y una representación del 
¿•¡"cufiV'j Nacional. 

E n .'fi tercera presidencia irán las represen
tación ea de los Comités Nacionales de los par
tidos y organizaciones sindicales, con las pro-
vín^ií.'h's y locales de nuestro Partido, despla
zadas "do diversas provinq'as de la zona leal. 

L a Comitiva sa ldfá del domicilio d^l Comi
té Ejei'Utívo Nacional, Rambla Estudios, 4. a 
b-.s tres en punto de la tarde, descandlendo ñor 
las L amblas y despidiéndose el duelo en A t a 
razanas. 

Pov deseo expreso de la familia de P e s t a ñ a 
y de acuerdo con el Eíecut ivo Nacional, no f i 
gurará ninguna bandera. 

EL GENERAL MI4IA EXPRFSA SU 
SENTIMIENTO POR LA MUERÍE 

DE PESTAÑA 
Madrid, 11. — A l recibir esta noche a los 

perioc ís tas el general Miaja, les dijo que no 
nabia cada noticiable. Durante ia conversación 
sostenida con los informadores tuvo palabras 
de concoltncla por ia muerte del líder sindica-
iv:ta Angel Pes taña y faciL~5 copla v"jl telegra-
m-i enviado a Barcelona, a S á n c h e z Réquena, 
que dice asi: 

M Envío sincero pésame muerte Angel Pes
taña , muerte que produce en las filas de l a 
Kept íbl^a un hueco difícil de llenar por las. 
excepo'oualees condiciones que concurrían en 
el l íder sindicalista. Con su muerte perdemos 
un buen amigo y un gran demócrata ." 

E L P E S A M E D É I Z Q L T É K D A 
R E P U B L I C A N A 

Madrid, 1 1 . — E l pleno de Izquierda Repu
blicana, reunido hoy én Madrid, h a dirigido 
a l Partido Sindicalista el telegrama s i 
guiente: 

"Pleno Izquierda Republicana expresa su 
m á a profundo dolor por la irreparable pérdi 

LOS AMIGOS DE LA Ü. R. S. S. 

Regreso de ía Comisión española que 
asistió a las fiestas de) XX aniversario 

Noticias recibidas de Londres dan cucn'a de 
que la Delegación Española que visitó la U . R . 
S. S. con motivo de las fiestas del X X Aniver
sario, l legó ayer a dicha capital, y ha salido 
hjPi' con dirección a París donde permagseerá 
varios, días antes de su regreso a España. 

Los delegados regresan satisfechos de las 
atenciones de que han sido objeto por parte 
del pueblo sov ié t ico , y de la mfo T P . - " ' ' ' - ! r ? -
cbg'da en las numerosas visitas que han rea
lizado. 

IZQUIERDA REPUBLICANA 

Se reúne en Madrid e) Pleno de ta 
Agrupación 

Y envía telegramas de adhesión al Pre
sidente de la República y al jefe de! 

Gobierno 
Madrid, 1 L — E n el salón de actos de la 

A g r u p a c i ó n de Izquierda RB^aW.icahá de Ma
drid» dió comienzo ia reun.oTi del Pleno. E l 
n ú m e o do representantes es :nuy nume.o^o. 

E l d-putado Miguel San Andrés , pronunció 
el discurso t e apertura. E m p e z ó dedicando 
un recuerdo a tocos Vos que han ca ído en los 
frentes y a los que luchan en defensa da la 
libe, tad de la patr'Ia. Expuso el programa del 
Partido, d a que dijo que cont inuará . en su 
puesto, combatiendo como siempre. Aseguró 
(jue aqnque los trabajrdores republicanos han 
sido despiezado? muchas veces, el Partido tie-" 
ne medio de evita lo con la unidad que, al ha
cer a todos m^s fuerte-, coostguini que ?os 
trabaiadnres republicanos no pierdan su per
sonalidad, . . 

He.mos de salí'- a la calle -— rñadió — nava 
que aquellos que nos consideraban muertes 
cuan OUQ si no e s tuv i éramos VÍVOÍ, i os "«nr C i 

tes s er ían los qre habiendo ocarado indo£-
trias, campos y ffbrices, han dado luscar a 
cue aquél los of ezcan un aspecto mi's deseca
dor que en tiempos de la monarquía . 

Di jo a c o n t i n u a c i ó n oue es n e c e f a r t á la per
manencia del Frente Popular y t e r m i n ó expo
niendo los acuerdas que debe tomai- la Agru,-
pac 'ón . 

I P i d i ó v así se goard5, un m i í m t o de A'eneio 
¡ p a r a tod^s los ca ídos . 
! ? e (WT-'<»re^ f-le^n^m"^ .nl^esirn "1 Pre-

sádente de l a Repúbl i ca , al de las Cortes, a l 
jefe del Gobierno^ al jr.ihlst o de Defensa Na-

'cional, ra» presidente del Conseio Necicnf l de 
Tzaaierda Republicana y a o i r á s personalids-
des. 

A las doce del d a llego ai íoca l d^l P a r t i d o , ^ á ¿ Angel P e s t a ñ a , r o g á n d o o s nos t e n g á i s 
el furgón que t o n d u c í a el cdf iver, det ñs de. ^ adheridos a vuestra l e g í t i m a condolencia, 
cual iba, en su coche o'ícíai1, el ministro de 
Defensa, don Indalecio Prieto , acompoivadJ 
de sus ayudantes., el comandante Medrano y 
personaMdades del Partido, 

• T a m b i é n , a pr ime a hora, estuvo a testimo
niar el p é s a m e el señor Prat, sabseeretarh-
de ia P r e s d e ñ c i a del Gobierno de l a R e p ú 
blica. 

E l ex minist-o don Julio Just ha llamado 
de de Valencia i n t e r e s á n d o s e roí lo o e r r i d o 
y testimoniando su condolencia al Partido ' 
a fpmilia del finado 

E n t r e las d e m á s ner-8-malld»-des one aye» , car ta : 

por 
Sa lúdale , S a n A n d r é s , presidente' 

L N A ( ' A R T A D E L F R E N T E P O F U I . A R D E 
M A D R I D A L C O M I T E D K L P A L - H J O 

S I N D I C A L I S T A 

Madrid, 11.- - L a noticia de l a muerte de 
Angel P e s t a ñ a ha prodücido en Madrid honda 
y dolorooa Impres ión. Todos las p e r i ó d i c o s de 
la noche publican elogiosas n e c r o l o g í a s del je
fe del ParLido Sindicalista. 

E l F r e n t e Popular de Madrid ha enviado al 
C o m i t é local del Partido Sindicallstr. l a si-

dorea, se desbordaba de los l í m i t e s de la or
ganizac ión y su acción se proyectaba a todns 
los antifascistas que hoy s e n t i r á n en m á s 
pr^^u^do de su c o r a z ó n ia sensible pérdida. 

R l Frente Pooular de Madrid os exnresa a 
i todos los que fuisteis, sus enemigos y c o m n a ñ e -

ros. su m á s sentido p é s a m e pof la pérd.:,d'>. ruc 
a todos nos afecta, rofrándóos h a g á ' s P ^ ^ t 
t a m b i é n Ja expresión de nuestro sentamien
to a vuestro C o m ' t é N^ciona11.—p-r el BV^n-
te Popular de Madrid, P é r e z Vitoria, secreta
rio general". 

LA CONFERENCIA DE D DIEGO 
MARTÍNfeZ BARRIO 

maían .^ p<"udve o » al IOCPI del Partido n -m , "gstimades c o m p a ñ e r o s : Acabamos 
desí i lnr ante o1 cadáver , fifrura" el doctor T'-a- en i a prensa " l a triste noticia de la muerte d~l 

c o m p a ñ e r o Angel P e s t a ñ a , tanto m á a sorpren
dente, cuanto que i g n o r á b a m o s - r u é a t u v i e r a 
ahora enfermo. Ci hubiera stdó el gran lucha
dor-obrero sólo una figura ds vuestro partido, 
su desapar ic ión s e r í a y a p o l í t i c a m e n t e ec^si-
ble. que en estos momenta , í todos 1̂ 3 r rl^en-

•'e<e de l a F c c c ^ n dv' " r e " * •. v 9 w * 9 ^ 4 \ tes ¿>ri necesarlvs; pero Ja. lab^ ? de A n ^ 
d?-l mismo ,depanr^nc-;o er. ;:K.v.l,>re M n>í • rcstr.fi?., •c?J».9,ía de. t-dog iV*» frrandes Uicha-

bal, secretarlo de l.p3 Cortes; don M<i iiem 
ver. el '•e'or. P-^rez Gurríu y el oficial m a y « 
de 'a« Corte?. 

A1 ^om.ieilio pa^t ícv lar de pestafla i c ^ d i * ' 
on psimismo a d'M* el r é s a m o a su viuda, e' 

off.-'ipt in"v"r del Mi^^te^io-de Jr^tl ' - ia v el 

Ha sido aplazada con motivo de ta 
imierte de Aogél Pestaña 

A r t e lo dolorosa circunstancia del fallecl-
mlenco del diputado a Cortes y director de 
- M a ñ a n a " , Ángel Pes taña , el Ateneo Profe-
sicnal oe Periodistas, de común acuerdo con el 
ilustre Pres identé del Congreso de los Dipu-
tattos. don Diego Martínez Bárrio, h a declxdcio 
suspt-nder el acto inaugural <lel ciclo de con-
lerenc ías que debía celebrarse hoy, en el Sa lón 
de Actos del Ateneo Barcelonés , el cual se ce
lebrara un día de la semana próxima que se 
aminojar4 oportunamente, siendo vál idas para 
dicha fecha las invitaciones cursadas. 

http://rcstr.fi
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EN EL CASAL D£ LA CÜLTÜM 

Dio anoche una conferencia Odón de 
Buen sobre el lema «Mis crímenes en 

Mallorca» 
E ) pi-ofesor Odón de Buen, uno de los m á s 

destacados defenáores del racionalismo cien-
t í t lco e indiscutiblemente l a personalidad es
p a ñ o l a m á s destacada en cuanto se refiere a 
estudios de B i o l o g í a Mar ina y Oceanogra f ía , 
d i ó ayer tarde en el C a s a l de l a Cul tura una 
conferencia, con la que se inauguraba un c i -
cu> dedicado a Mallorca. 

D e s p u é s de unas breves palabras de aon 
R a f a e l Solana, que h a b l ó en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Consejero de Cultura, el i lustre b ió logo 
in i c ió su conferencia, exponiendo en s ín t e s i s , 
s u labor c ient í f ica durante cuarenta y cinco 
a ñ o s , y especialmente l a real izada desde 1908 
en el laboi-atorio de B i o l o g í a Mar ina de P a l 
m a de Mallorca, 

d e s p u é s de exponer en s í n t e s i s h i s tór i ca l a 
labor del Laboratouo de Palru-i, instalado p r i -
jnero en Porto P ¡ y Iras-ladado d e s o u é s a 
b'Aigo u d c a , Odón de >iuen, dijo: 

—Estos son mis cnmenes, esos crínreíies por 
los que se me ha tenido un año ence.raao en 
una pr i s .ón piimero y en una e n f e r m e r í a dejs-
puts, s'in haber sido sometido a proceso a l 
guno, ni hf ber sido inte rogado siguiera una 
vez. 

A l hablar de la tominación fviscista en Ma
llorca, Odón de Buen tuvo duras palabras de 
c o n d e n a c i ó n para los que, no contentos con 
haber tra ído t opas y Ucnicos de I ta l ia , obli
gan a los niños mallorquines que van a las 
Escuelas a vestirse el uniforme de «bal i l la» 
con su triste camisa negra, 

A l pretender explicarse las causas ds «u 
deienv i 'n , deduce que d ó i ' er rusticada pur 
el ucch f de que ni él ni ninguna pDi.s^na de 
¡su inn i l ia i l -ui i misa y ir-zle . te i,i Ma
m ó n v Caja l hubiera vivido y lo hubieran co
gido loe frscistas en Mallorca, como tampoco 
iba a misa, le hubie an detenido t a m b i é n o 
qu izás le hubieran hecho algo . eor. 

F nal mente, expresó su esperanza de V ' ú -
v"r a Mallorca cuando se restablezca en aque
l la isla la luz de la Libertad y de l a Jus t i 
c ia , / dijo: 

—Mientras es tén los que j ts tán alio ra, no 
v o l v e r é . 

E l púb l i co , puesto en pie, < Vac:onó l a i c a 
mente a Odón de Buen, 

P A L A C I O o F T ü S T I C I A 

£í atentado contra e' presidente del 
Tribunal de tasación de Cataluña 

Nota tacilitada en la Presidencia de la A u 
diencia : 

" E l Tribunal de Espionaje y Alta traición y 
derrotismo dé Cataluña, ha visto en juicio el 
delito de asesinato frustrado realizado el día 
2 de agosto pasado contra el presidente del 
Tribunal de Casación de Cataluña, don José 
Andreu Abelló, imponiendo las penas de quin
ce años de ín ternamiento a David Garc ía A l -
timiva, de 10 años a José Vilagrasa Morion y 
de 6 meses y un día a Pránciscó Borras, 

j L A A C T U A C I O N D E L O S T R I B U N A L E S 
P O P U L A R E S Y J U R A D O S D E U R G E N C I A 

Tribunal número 1. — H a sido absuelto V a 
l en t ín Soler Poch, procesado por tenencia i l í 
c i ta de arma, 

•—Los d e m á s juicios anunciados fueron sus
pendidos. 

Jurado de Urgencia, n ú m e r o 1.1—Este T r i 
bunal d i c t ó sentencia contra Simona G a r c í a 
Torner, por desa fecc ión , c o n d e n á n d o l e a seis 
meses y un día de i n t é r n a m i e n t o en campo de 
trabajo y mi l pesetas de multa. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A S A N A 
Tribunal número 1. — Por tentativa de es

tafa, contra Daniel Vázquez. 
—Otra por tenencia i l ícita de arma, contra 

José Herrero Gómez y Adrían De l lá Castellet, 
* « « 

Tribunal número 2, — Por tenencia i l ícita de 
arma, contra José Aleu Royo. 

S A L A E S P E C I A L D E D I V O R C I O S 
S e ñ a l a m i e n t o s para mañana 

Rosa Royo contra Francisco B e r t r á n , F r a n 
cisco Font contra F r a n c i s c a Ros, Antonio Mo-
l í n s contra J o s é Cai lá . 

LA PRfiSfitVrAClON DEL NOVEL TE
NOR FÉLIX GRACIA EN NOVEDADES 

Con la ópera Marina", tuvo lugar en Nove
dades, l a p r e s e n t a c i ó n del novel tenor F é l i x 
Grac ia , sobre cuyas facultades y personalidad 
a r t í s t i c a tantas esperanzas se h a b í a n fun
dado. 

E l cantante tr iunfó desde el primer mo
mento. E s del fuste de los llamados tenores 
l ír icos , potente voz, segura, bien timbrada y 
con una e x t e n s i ó n nada c o m ú n , só lo reserva-, 
da p a r a los grandes divos, pero actor incom
pleto aún , carente de l a experiencia y del do
minio e scén ico indispensable para completar 
s u labor de cantante perfeto. 

Su a c t u a c i ó n , sobre todo .en el tercer acto, 
donde con mayor m a e s t r í a ev idenc ió sus fa 
cultades vocales y la admirable escuela de 
canto de donde procede, hacen presagiar la 
« x i s t e n c i a de un futuro art is ta l ír ico de bri
l lante porvenir. 

Compartieron con el debutante los honores 
del éx i to , los excelentes cantantes Mercedes, 
Casas, el bar í tono S á n c h e z y el bajo Sierra, 

EL GOBIERNO DE LA REPUBLICA EN BARCELONA 

Ha sido designado don Mariano Ansó para desempe
ñar la cartera de Justicia del Gobierno de la República 

Don Manuel Irujo continuará f c r i nan do parte del Consejo, 
como ministro sin cartera 

Ayer , a mediodía , el jefe de Prensa del Mi
nisterio de Just ic ia dió cuenta a los periodis
tas de los cuatro decretos que publicaba la 
"Gaceta", referentes a dicho Ministerio. 

Dot de ellos se refieren a haber sido acep
taba la dimisión que de sus respectivos car
gos t e n í a n presentada el ministro de Justicia, 
señor Irujo, y el subsecretario del Ministerio, 
don Mariano Ansó, 

Por otro decreto se nombra ministro de Jus
t icia a don Mariano A n s ó , 

í' poi el ú l t imo se nombra a don Manuel 
iri/io ministro sin cartera. 

Con dícnos cuatro decretos queda resuelta la 
crisis que había planteada. 

A C L A R A C I O N D E U N A N O T I C I A 
E i jete del Negociado de Prensa del Ministe

rio de Justicia, señor Portillo, nos ruega des-
arni amo? la noticia publicada por un periódi
co oc la m a ñ a n a diciendo que el fiscal de la 
Á u d i e n c í a de Madrid hab ía llegado el viernes 
a Barcelona para tratar con el ministro del 
aburro de un obrero t ipógrafo de " E l Sindi
ca! . ' ia ' ; condenado a dieciocho meses por un 
frifurtal de Valencia, 

E l fiscal de la Audiencia de Madrid se halla 
- f í '^o—er Barcelona desde el pasado día 4 
y vino para hablar con el ministro, señoi I r u 
jo. sobre ios Tribunales de urgencia de re
c i t ó t e creación y de su relación con la Fisca
lía (x Madrid. 

.Comanicacioies y Transparíes 
E X P E D I E N T E S D E O B R A S H I D R A U L I C A S 

E l ministro de Comunicaciones, Transpor
tes y Obras Públ i cas , soñor Giner de los Kios, 
ha firmado en su despacho con el director ge
neral de Obras Hidráu l i cas y Puertos, entre 
otros expedientes, los siguientes: 

Aprobando t é c n i c a m e n t e el proyecto y or
denando la in formac ión públ ica del abasteci
miento de aguas potables para Ll i sá de Val 
(Barcelona), proyecto por el cual se interés.!) 
recientemente el Ayuntamiento dé dicho pue
blo. 

Autorizando a la Comis ión Administrat iva 
del Puerto de Torrevieja para que cont inúe 
por admin i s t rac ión las obras de coinstrucción 
del muro adosado al dique de Levante, 

Aprobando t écn i ca y definitivamenl e el pro
yecto de mejora de riego de Bechi (Caste l lón) 
y autorizando la ejecución de las obras. 

V I S I T A S 
E l ministro recibió ayer m a ñ a n a varias v i 

sitas, entre ellas la del s eñor Pfitz, arquitecto 
del Ayuntamiento de Madrid. 

D e s p u é s despachó el s e ñ o r Giner" de los 
R í o s con los subsecretarios ú é su Departa
mento. 

La falta de espacio nos obliga ^ 
aplazar para la edición del mar ,• 
la publicación del último capitulo del 

reportaje: 

í c U N D O C U M E N T O 

S A C I O N A L A L E M A N » 

Gobe rnacion 
C O N F E R E N C I O C O N E L M I N I S T R O E L 

D I R E C T O R G E N E R A L D E S E G U R I D A D 
A y e r a m e d i o d í a estuvo en el Ministerio de 

la Gobernación, celebrando una larga confe
rencia con el s eñor Zugazagoitia, el director 
gerieral de Seguridad, s eñor De Juan . 

Agricultura 
S U E R O S Y V A C U N A S P A R A E L G A N A D O 

Por ei Ministerio de Agricultura nos ha sido 
íacJ irada una nota por la que se da a cono
cer el excelente resultado conseguido por el 
Instituto de Biología Animal, de la Dirección 
General de Ganadería , a l resolver definitiva
lúente el grave problema que representaba para 
los campesinos la adquisición de los sueros y 

vacunas necesarios para combatir las diferen
tes en íermedades del ganado. Esta cuest ión 
—hace irnos meses una verdadera tragedia— ce 
iTianifevStaba en las constantes peticiones de 
m e d ü amentos que hac ían insistentemente los 
campf í inos y veterinarios de las zonas infec
tadas y cpyas demandas creaban una s e r í a di-
ÍJcuitad, si se tiene en cuenta que la mayoría 
de sv. tros y vacunas que se empleaban en E s -
paiiíi, eran de procedencia extranjera. 

Desde ahora, el Instituto de Biología An i -
mai cíe la Dirección General de Ganadería , 
prortocé en sus laboratorios y en calidad ex
celente, los sueros y vacunas necesarias para 
cou.r/Rtir las enfermedades del ganado, y no 
transcurrirán muchas fechas sin que esta D l -
r e í c i f n General de Ganadería pueda disponer 
de un gran stoc!: capaz de cubrir todas las ne-
ceñdades que se produzcan en . l a España leal. 

Teniendo en cuenta que en las zonas de A r a -
góu. Extremaelura- y Cataluña los estragos pro
ducidos en el ganado por las eplzatias adquir ía 
glandes proporciones, se han organizado uhos 
equipas móviles que han de visitar todas las i 
regiorK y a este respecto, se han desplazado 1 
ya a Extremadura unos equipos para combatir 
la roña que ataca al ganado l a ñ a n 

EL m m MINISTRO D£ JUSTICIA 
Sr. ANSO TOMO AYER POSÍíSiGN 

DE SU CARGO 
El acto ss celebró coa la mayor sencillez 

Ayer por la tarde tuvo lugar en el Minis-
te. JO de Just ic ia la toma de poses ión dei nue
vo ministro de dicho L e p a r í a m a n t o , seuor 
Mariano Ansó, acto que se ce tebró dentro cíe 
la mayor sencillez. 

A l dar poses ión a -su sucesor en el cargo, 
i d ministro cesante, señor Irujo , pronunc ió 
!un bieve discurso, agradeciendo la leal y e í i -
¡ c a z colaboración.que" hab ía tenido s i e m p r é en 
los funcional-ios dependientes de gl, colabo
ración que no* dudaba ¡seguirían prestando en
t u s i á s t i c a m e n t e al nuevo ministro, a fin de 
que tste pudiere con ay.u.ia de ella, continuar 
la labor de Va normal i zac ión de la Just ic ia 
en el territorio leal. 

Mani f e s t é t ambién que abandonaba el cargo 
s a ñ s f e c h o de haber c ^ ^ ^ i d o siempre ÍVÍÚ;I 
los dictados de su conciencia y teniendo siem
pre corno guía e1. bien fde la R e p ú b l i c a . 

— E s por esto — d i j o — que tengo la se
guridad da no haberme creado en el desera-
peño de mi mis ión n i n g ú n enemigo. Tengo 
también la conv icc ión — añf.dió — de que mi 
sucesor, y de ello estoy muy satisfecho, se
gu irá el mismo derrotero. 

E l señor Ansó agradeció las palabras dê 1 se
ñor Irujo en un breve parlamento y seguida
mente se e f e c t u ó la present?c ión al nuevo mi
nistro del a-Uo óersonal del Min i s ter ió , con 
lo cual se dió el acto por acabado. 

La primera campaña nacional contra el 
analfabetismo, organizada por el Minis

terio de instrucción Publica 
Oportunamente se hizo públ i co el proyecto 

del Ministerio de Ins t rucc ión P ú b l i c a de aco
meter, firme y s i s t e m á t i c a m e n t e , l a resolu
ción del problema del analfabetismo en nues
tro pa í s , borrón afrentoso que l a E s p a ñ a que 
nace ha recibido en herencia del viejo r é g i 

men. E s t e propós i to se ve hoy convertíri 
realidad. A la hora actual funcionan, en 
nados especialmente en los haota t i j ^ . - 3.eilll-
donados burgos rurales de la zcua leal*1**-
llares de clases donde los carapesu os an'.v'' 
betos aprenden a leer y escribir y r é c i h ^ i 
rudimentos de la ins trucc ión pri:ii¿ri'¿ n J03 
boran en ellas, de una parte ó.OOO mip f " '̂ 
nacionales, que no regatean aar un surp ^ ros 
to de t;u trabajo a su jornada d iar ia -v"*! 
otro, "los elementos juveniles de hichá 'p \ /'e 
el analfabetismo en la retaguarda. No fo?*^ 
entre es'os elementos aquellos que antpi 
dedicarse a redimir a sus camaracias d^ i<f 06 
cultura, ofrendaron generosarnence su ^V0" 
on la lucha por l a libertad, y la inden^ íP6 
cia dsl pueblo español . Armouizanse ^ i i ? n ' 
fectamente, en esta primera campaña na^fí 
nal contra el analfabotismo, la capacitarte-

H A M U E R T O 

E L C O M P A INI E R O 

JuanRoviray 
Presidente de l a F e d e r a c i ó n de Cooperativas de Cata luña , presidente del 

Comi té Nacional de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Industrias F a b r i l , Tex t i l y Anexos 

( U . G . T . ) , voca l del Consejo Superior de l a Cooperac ión de Cata luña , miem

bro del Comi té de E m p r e s a de l a Colectividad "Casacuberca" y militante del 

P . S. U . E l acto del entierro t e n d r á lugar hoy, domingo, a las once de la m a ñ a 

na, saliendo el cortejo fúnebre del domicilio del malogrado c o m p a ñ e r o , calle Me

ridiana, 106, Camp del A r p a (Clot ) . L o s familiares esperan l a asistencia a l 

entierro de todos los amigos y c o m p a ñ e r o s del finado. 

E L D U E L O S E D A P O H D I T . ^ P E D I B O 

!•—HIWIIIIIIIII • • I II I H 

técn ica , que asegnra una dirección conv-^f» 
to, y el entusiasmo juvenil, eme ha d^ w , , 
darla y hacerla fruct í fera. , " LUn-

E l Ministeriq de Ins trucc ión Pub^ca 
r-tentamen e la marcha de la c a m p a ñ a y n^1 
f ía en que todos los elementos sociales nn» 
pueden contribuir con eficacia a su meio- i 
gro han de ofrecerlo los elementos percala" 
y las asistencias precisas para extenderla 3 
intensificarla. L o s cuadros d^ las Brio-adT.6 
volantes de lucha contra el AnalfabeMoian 
creadas por O. M. de 20 de septiembre 
do ("Gaceta"1 del día 21), se van llenando ra" 
pidamente. El los ofrecen a l Copíritu juvenil" 
generoso y d inámico , amplio campo para una 
actividad social de posibilidades insospecha
das para el porvenir cultural de núes ro pue
blo; pero, al mismo tiempo, constituyen eñ 
la hora actual un eficaz medio da lucha an
t i fasc i s ta 'y . satisface la necesidad ue incor
porar a nuestro^ campesinos a la vida de la 
eficacia en la o r g a n i z a c i ó n de la vida econó
mica, social y politica del p a í s 

Paralelamente a esta, acc ión centra el ;uial-' 
fabetismo en la retaguardia —ampliación y 
complemento de la que realizan con el mismo 
fin las Milicias de la Cultura en las trincheras 
y frentes d3 batalla—, el ministro de Instrúc-
c ión*crea S.000 c lases ,para adultos analfabe
tos pero de cultura primaria deficiente o que 
deseen ampliar sus conocimientos en algunos 
aspectos, y facilita el acceso a la enseñanza 
secundaria y superior a los niños y jóvenes 
de las clases populares mediante los Institu
tos Obreros y un amplio sistema de Becaa. 
Se echan as í los cimien'os de una cultura po
pular que será indispensable para la obra re-
constructora que h a b r á de acometerse desde 
la hora miama de nuestro triunfo. 

Los partidos po l í t i cos y Sindicatos y todaa 
las organizaciones antifascistas —las juven
tudes especialmente— prestan calor y vita
lidad a este esfuerzo oficial, a l cual vienen 
ofreciendo los elementos personales que pue
den servirle de complemento y cont ribuyen a 
difundir l a s igni f icac ión de esta labor entre 
sus afiliados, porque es preciso que una em
presa de tanta envergadura goce de todas laa 
ventajas de ü n ambiente propicio. 

,—o 

LAS C0RT¿S DE LA REPüBíICA 

La Comisión de Suplicatorios 
Ayer, a la una de la tarde, se reunió de nue

vo la Comisión de Suplicatorios para continuar 
el estudio dé los de los señores Bolívar y Lu-

Presidió la reunión el diputado señor Baeza 
Medina y asistieron los señores Zafra, Salive, 
Jausegui, Jené , Pretel y Jul ia AJvarez Rosano. 

L a ses ión terminó a las dos menos cuarto y 
a la salida el señor Baeza Medina manuesw 
que la Comis ión se había limitado a exanunai 
la declaración prestada por el diputado KO" 
var, una vez hecha la traducción taqulsraw 
de la misma. Dicha declaración .ha sido soroc 
tida a la firina del mencionado diputado QUiej 
a la una y veinte minutos pentró en la depe 
dencia donde se hallaban los reunidos. 

Una vez cumplido el trámite , se acorao ¿e 
vantar la sesión hasta m a ñ a n a , a las cinco 
la tarde. 

TINTASAMAS 

L A L O T E R I A 
Sorteo del d ía 11 de di«eiiabr® T 4 S 

P R I M E R P R E M I O , D E 120.000 P E ^ K ^ 
N ú m e r o 13.921 . B A R C E L O N A 

S E G U N D O P R E M I O , D E 45.000 P E ¿ ^ 
N ú m e r o 26.838 - B A R C E L O N A 

T E R C E R P R E M I O , D E 25.000 P E & E A * 
N ú m e r o 23.886 - Cartagena 

P R E M I O S * D E 1.500 P E S E T A S 
3, Madrid; 17.111, Madrid;; 3 4 . 5 7 / , ^ ; 8.860, . 

C E L O N A ; 27.867, Murcia; i v . o o u - - ^ 7^, 
10.857, E lche ; -28.896, B A R C E L O N A 
Madrid; 34.859, Alicante; 29.966, B a ^ 
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NO H A C E 

i V(TRAGO ALGUNO 

iitíNEN EN CAÍA 
![INFRAKODE B R I N 

EL AYUNTAMIENTO 

Crea nuevos arbitrios municipales 
Motivado por las c ircunstancias especiales 
Pfldas por l a guerra, e l Ayuntamiento de 

rcViceloaia, desde el primero del corr ían te , 
jja establecido los siguientes nuevos artti-

trModificaci6n del recargo a 0'40 pesetas el 
íifcro sobre los agafirdientes y l icores, a T I . V 

ei y embotellado, así como el .< eferente a 
ffs vinos espumosos y gasificados, cuyas ta
rifas de sellos serán de 0'50 y 1 ptbeta, res
pectivamente, para las botellas hasta 5 pe
setas y de m á s de 5 pesetas. 

Recargo, mediante sellos, de 0'20 y O'IO 
Desetas para las botellas grandes y peque-
gas respectivamente, de vinos ds mesa. 

Modificación de l a tarif.a del arbitrio so
bre perfumería a granel, f i j á n d o l a en un 
6 por 100 del valor venta. 

Recargo dsl 50 por 100 sobre los arbitrios 
regulados por las Ordenanzas F i sca le s or
dinarias sobre bebidas espirituosas y alco
holes—carnes, v o l a t e r í a y c a z a — i n s p e c c i ó n 
df alimentos y n^uas minerales y de mesa. 
Este recargo sustituye 'al del 25 por 100 que 
ha regido nasta fhora por medio de sello. 

Recargo del 50 por 100 sobre l a tar i fa re
ferente a despojos de caballo, sustituyendo 
también el recargo del 25 por 100 que es
taba vigente. 

Arbitrio sobre mie l , aceitunas verdes y 
aderezadas, y hortalizas aderezadas, y eobie 
toda clase de f ruta seca, a razón de O'IO pe
setas el kilo. 

Arbitrio sobre gaseosas y jarabes de to
das clases, Orange Crush , Coca Kola , P i ñ a , 
etcétr.ra, e t c é t e r a embotellados, mediante 
sellos de O'IO y 0'05 pesetas para las bo be
llas grandes y p e q u e ñ a s , respectivamente. 

Los industriales afectados por las nuevas 
imposiciones, acudirán , durante las horas de 
oficina, a la A d m i n i s t r a c i ó n de Impuestos 
Indirectos, Paseo de l a I n d u s t r i a mime tos 
9 y 11, antigua P-'^cuela de M ú s i c a , donde se 

'les faci l i tarán cuantas aclaraciones e infor
mes puedan precisar, así como t a m b i é n los 
Bellos para los a r t í c u l o s afectados por esta 
modalidad de pago del arbitr io . 

o 

£1 Ateneo Profesional de Periodistas 
abre una subscripción para los familia

res de Luis Toledano 
Con motivo del í í . l l e c i m i e n t o del que f u é 

Mtable periodista y escritor, Miguel Tole
dano, producido en medio de l a mayor penu-
ria. el Ateneo Profesional de Periodistas, no 
costante no ser socio el c o m p a ñ e r o fallecido, 
realizó las gestiones precisas para lograr que 
•os restos mortales de Toledano no sufrie
ran la final in jur ia de l a miser ia , recibien
do «el Comité de Control C . N . T . - A . I . T . , 
se <l2rViC-0 de Pompas F ú n e b r e s , toda c ia 
to . e f^i l idades para lograr este humani-
iano fin. 

Para cubrir determinados gastos y ayudar 
mavUS ía?:nilÍar€s' Q116 ^an quedado en l a 
ción p1111-86"*1' Mueda abierta una susci ip-
d e * T r i ^ t i é n d o s s ^ o ^ i v o s en l a R e d a c c i ó n 
en f f ^ D d u v i o » (Consejo de Ciento, ?45) y 
I>«H^-'\Scretaría del Ateneo Profesional de 

"odistas (Rambla de C a t a l u ñ a , 15. pra l . ) , 
^ a 7 de l a tarde. 

E L B A R D O J ) E U i N P U E B L O 

E l h i m n o « G u e r n i k a k o A r b o l a » f u é c o m p u e s t o 

p o r e l v a s c o ¡ p a r r a g u i r r e en u n c a f é m a d r i l e ñ o 
L a o tra m a ñ a n a pasé por el Parque. Hora 

del sol. Unos vascos refugiados estallaban en 
e l sentimiento de l a p a U i a eúskara . Estu Lia
ban en l a m ú s i c a , en el canto popular, aliej.-
to de las tradiciones seculares y del t erruño 
venerado. Cuando los pueblos i'ieueu a lgún 
duelo que expresar o algo insubstituible qu¿ 
pietender, lo primero que hacen es U a i m r eai 
su auxil io el canto. Y el c á n t i c o popular que 
entonaban en el Parque de la Ciuüadela , los 
refugiados vascos, e r a el «Guernikako arbo
la» — ello es el Arbol de Guernica — del cual 
quieio decir algo en esta crónica . 

* * * 
Los poetas vascos son eminentemente po-

pulaies , verdaderos barcios, hombres inspira
dos que han sabido traducir al lenguaje loa 
ecos misteriosos de los valles y e l aiiemo vi
goroso de la raza que los puebla. . oetas que 
no tienen precedente m á s que los trovadores 
de l a E d a d Meüia . Son improvisadores que en 
presencia del pueblo, coagi egado bajo los cas
taños , sienten la i n s p i r a c i ó n y aciertan a ex
presar ideas de toaos en endechas, que al 
punto pasan al dominio total de l a raza y sa 
archivan en la memoria del pueblo; endechas 
no esci i tas , transmitidas de boca en boca. A 
esta clase de poetas p e r t e n e c i ó José Mar ía 
Iparragu'irre, que un d í a — va ya por los 
ochenta y tantos años — improv i só el c á n t i c o 
« G u e r n i k a k o arbola» , consagrado al árbol ve
nerable, bajo cuyas ramas se congregaron du
rante once siglos los legisladores de su país . 
Repetido d e s p u é s aquel c á n t i c o de geno ación 
en g e n e r a c i ó n , h a venido a ser el himno eñska-
ro, que a l a vez expresa a l e g r í a y tristeza, 
canto de fiesta y de luto, de amor y de gue
r r a , en el cual se condensan todos los senti
mientos del alma vascongada. 

Y el hombie que, al son de una vieja gui
tarra, i m p r o v i s ó aquellas estrofas, componien
do a l mismo tiempo l a le tra y la mús i ca , no 
c o n o c í a l a t é c n i c a del arte de Beethovcn, n i 
tampoco_ las reglas de m e t r i f i c a c i ó n y l ima . 
S i q u e r é i s que en un vasco se despierte el fre
n e s í p a t r i ó t i c o , haced que oiga el famoso him
no. E n el P a í s Vasco hasta las. piedras se ani
maron cuando sonaba e l «Guernikako arbola», 
entonado por las potentes y bien acordadas 
voces de los mocetones de aquella t ierra , 

Y ocurre pregunta): ¿Qué quedará de aquí 
a tres o cuatro siglos, de todas esas odas, so
netos y canciones que han dado celebridad a 
tantos poetas? No s e r á aventurado aseguiar 
que de toda esa cosecha de hermosas rimas 
no s u b s i s t i r á gran cosa, y que cuando se ha
yan podrido en las bibliotecas los libros que 
las contienen, t o d a v í a se canta) á la l e tra y 
m ú s i c a de Iparraguirre , compuestas sin que el 
poeta pensase en l a inmortalidad, ni tuv'iese 
ninguna idea del tiempo que puede durar en 
l a mente del pueblo, un acento y una combi
nac ión de s í l a b a s y notas. 

* * * 
Tpariaguirre , nacido en 1820 en Vi l larrea l 

de ü r r e c h a , pueblo de ALava, fué h u r n ü a í s i m o 
y pobre toda su vida. Desde chico se d e s t a c ó 
por su independencia de c a r á c t e r , T e n n i n i d a 
la p i i m e r a guerra civ'il, anduvo errante por 
el T i r o l , Suiza, A lemania e Inglaterra, E s t u 
vo en P a r í s , en el año 1848, y en las jornadas 
revolucionarias l a p o l i c í a le p e r s i g u i ó por lo 
bien que cantaba «La Marse l l e sa» . Conti a t ó s e 
luego en una c o m p a ñ í a de ó p e r a italiana, can
t ó en Londres, no cabemos si de corista o de 
qué, y al fin, d e s p u é s de lodar por el mundo, 
pasando miserias, v o l v i ó a España y a sa pue
blo. H a b í a n pasado veinte a ñ o s desde su fuga. 
Su bondadosa madre al v^rle entrar, le dijo: 

— ¿ E s hora ya de venir de la Escue la? 
L a Escue la era c i egamente para é l la vida; 

los viajes, el mundo y el pasearse por-sjáistin-
tas naciones, eprendiondo lenguas diferentes 
y e x ó t i c a s costumbres. 

Su ansia de aventuras no le p e r m i t í a el des
canso, n i se aven ía con la m o n ó t o n a placidez 
del hogar d o m é s t i c o . P a s ó a Madrid, donde 
adquir ió c i er ta celebridad cantando sus com
posiciones, en ca fé s y casas particulares, Y 
siempre con l a gui tarra . No se tomaba el t ' a -
bajo de escribir n i la le tra ni la m ú s i c a . E n 
el c a f é de San L u i s , entre un reducido g upo 
de amigos y compatriotas, i m p r o v i s ó «Guer
nikako arbola» , que e n l o q u e c i ó a cuantos lo 
oyeron. U n compositor a l l í piesente — c r é e s e 
que f u é el insigne Rarbier i — lo puso en no
t a c i ó n musical , y repetido el c á n t i c o por los 
oyentes uno y otro día , se hizo popular entie 
los vascas residentes en Madrid y de al l í pren
d i ó en el p a í s e ú s k a r o , donde n iños y viejos, 
hombres y mujeres no ta" daron en propagarlo. 

Desde entonces la vida de Iparraguirre fué 
vida de trovador a la usanza antigua, de ve. -
dadero bardo nacional, que interpreta e l sen
tir y el pensar de un pueblo, R e c o i r i ó su p a í s 
cantando en las fiestas y r o m e r í a s y entusias
mando a la muchedumbre. Compuso mult i tud 
de canciones, t iernas las unas, belicosas las 
otras, palpitando en todas ellas el alma vas
congada. Perseguido como soliviantador de las 
masas, e m i g r ó a A m é ü c a , donde Vivió veinti
t r é s años, absolutamente ignorado, hasta 
tal punto, que en su pa í s lo tuvieron por muer
to, pues no esc ib ía a nadie, ni daba cuenta 
de su existencia. D e s p u é s se supo que en aquel 
tiempo fué pastor en Un pueblo del Uruguay, 
que se había casado en Buenos Aires con una 
guipuzcoana, de la cual tuvo ocho hijos. 

Un p e r i ó d i c o v i zca íno le d e s c u b r i ó l a pista. 
Unos vascos residentes en la Argentina, tras 
laT gas pesquisas le encontraron en estado se-
misalvaje, pero sin haber perdido su entu
siasmo patrio ni su ardiente afición a la m ú 
sica popular. D i r i g i ó un c á n t i c o a sus paisa
nos, cuyo estribillo « s : «¡Cuan lejos e s tán la* 
m o n t a ñ a s de mi pueblo eúskaro!» Anheloso 
de volver al t e r r u ñ o y de jar en él sus asende-

jreados huesos, los vascos residentes en la A r -
¡gent ina , le pagaron el pasaje a E m o p a . Rá-
icibido fué en su pars triunfalmente. N i n g ú n 
poeta c o n t e m p o r á n e o ha Visto como Iparra
guirre, un pueblo, una raza ente;a identifioa-

i da con su insp irac ión . Poeta Iparraguirre que 
j llena con su pa sonalidad un p a í s y que den-
jtro de la esfera p o é t i c a constituye naciona
lidad. E l bardo vasco m u r i ó en oosabarro, 
pueblecito a lavés , en 1881. 

R A F A E L MORAGAS 

I M P O R T A N m ^ C Ü E R D O S DE LA 
F . E . S. A. C . 

Hacia una completa regularización de 
precios y de la dislribución de los pro

ductos del campo 
L a s Secciones de Compras y Ventas de l a 

Federac ión de Sindicatos A g r í c o l a s de Cata
luña, han celebrado reunión conjunta de sus 
Ríenos, integrados por dos rep esenlantes ele 
las tre'inta y ocho comarcas de Cataluña, para 
tratar de asuntos de c a p i t a l í s i m a impoitan-
cia, como son los que se refieren a la posibi
lidad de regularizar 'os precios de los ai f í en
los del campo y a l a seguridad de abasteci
miento y d i s t r i b u c i ó n de productos para la 
payes ía . 

É n t e las m á s importantes conclusiones 
aprobadas, se encuentran las biguientes: 

Que se reclame a los representantes de par
tidos en el Gobierno Je la Generalidad la adop
c ión de una postula franca y c lara ante la 
l eg i s l ac ión de l a Generalidad en materia agra
ria , teniendo e,n cuenta que todo lo que sea 
combatir a l a F . E . S. A: C : , es ir contra unas 
leyes. 

Que exista una absoluta coord inac ión entre 
los organismos encargados de ^a d i s t r i b u c i ó n 
de a r t í c u l o s de consumo y la F . E . S. A: C:« 
para que en todo momento y en las debidas 
condiciones e s t é n los tj abajadores del campo 
piov'istos de los rVimentos que necesitan. 

Que la ley de S i n d i c a c i ó n obligatoria sea 
observada con toda integridad y se dicten 
normas coercitivas a este fin. 

Proponer al Gobierno se dicten sanciones 
l á p i d a s y e n é r g i c a s c>ntra los especuladores 
y acaparadores, aunque se t ra te de ios pro
pios payeses, así como contra los S in i icatos 
y Federaciones que no isspeten las tasas y 
las d'isposic'ones de la F . E . S: A: C. 

Hacer las gestiones r.ecesai iag para que el 
Gobierno tase los productos induslriailes que 
no lo e s t é n . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F R O N T O N N O V E D A D E S 
Hoy domingo, tarde a las 4, a pala: GALLARTA III -
ARRIGORRIAGA I contra AZURMENDI - URZAY. 
Noche a las 1015, a pala! QUINTANA IV _ PEREA 

„ contra ZARRAGA - BEGOÑES 

F R O N T O N T X I K I - A L A I 
Hoy domingo, tarde a las 4: CARMENCHU - AURO
RA contra SAGRARIO - LO L I L L A . Noche a las 10: 

LUMI _ TONI contra ALEGRIA - AURELI 

V e n u s S p o r t - P a l a c e B a II 
RONDA SAN ANTONIO, 62 y 64. TIGRE, 27 

Hoy. domingo, BAILE DE SOCIEDAD tarde y noche. 
E S T R E N O S : 

GRANADA GITANA . . Pasodoble 
DE TRIANA . . . . . Rumba 

COMPRO 

J O Y A S 
R E L O J E S 

"LA CENTRICA" 
C a l l e S a n t a A n a , 12 

G U A R D A M U E B L E S 

I N T E R N A C I O N A L 
de JUAN CABRE 

Condiciones ventajosas. 
Máxima garantía. PASEO 
Pl Y MARGALE, 116 
(antes Paseo de Gracia), 
Teléfono 83382, 

UUwuv, 
vuelve al revés amigo; 
arreglo trajes; hago nue
vos Corte garantizado. 
Teruel, 9. Teléfono 80909 

Estilográficas 
Quincalla. Bisutería Ar
tículos fumador. Barato 
al mayor. Canuda 27 

C0IV1PRA-VENTA 
J o y a s - B r i l l a n t e s 

R E L O J E S 
Mkq Foto v Escribir. 

MANTONES 
G E N E R O S 

R a n c l a F l o r e s , 3 2 
(esquina ?uertaferrísa 

¡ S A L V E s u s O J O S ! 

I f o r q u é suírii? Ojos 
rolos, legañosos, débiles 
o lacrimosos, sensación 
de arenillas, visión do-
lorosa o confusa, etcé
tera, no d;idéls un ins
tante. Emplead el I R I -
DAL, q u e h a curado 
millares de enfermos. 
El IRIDAL, colirio cien
tífico, inoferuílvo, siem
pre cura o alivia* todas 
las enfermedades más 
comunes de los ojos. 
Pedid el opúsculo gra-
t u 11 o "Vulgarización 
Científica" a ind. Titán, 
c. Valencia, 189, Bar
celona. IRIDAL se ven
de en farmacias a pe

setas 6'70 frasco. Por co
rre o certificado pese
tas 7'20. 

^Radío, insírymentos , 
Fonógrafos, Planos. | 
Plazo, Cambio, Al- I 
quiler New-Pboao. I 

Ancha, 35 - 37 ! 

fícsleme 
C u b i e r t o s a 8 P t a s . 
Abonos con grandes re
bajas. Pensión Sabat. 

B, San Pedro. 11, pral. 

! " P I N Y O L A 1 1 
l Desóase adquirir en gran

des cantidades " ^inyo-
í la" (huesos de aceitu-
1 na prensados) y tam

bién cáscaras de A L . 
MENDRAS, AVELLA-

: ÑAS, NUECES, etc. Pa-
i ra ofertas dlrlgirsé a 
i "La Térmica" Trafal-

gar, 36. Teléfono 16440. 

C O M A D R O N A 
CIRUJANA, HOSPEDA. 
J E b rMBñHfi'¿HOAb 
Consulta gratis HOSPI
TAL. 70. I.» fell ia26J 

C O M A D R O N A 
Clínica Partos, Consulta, 
Onlón 22 Io Telt Í2522 

M u e b l e s d e o c a s i ó n 
COMPRA Y VENTA 

Muntaner. 18. T 31187 

iotores Éi\m 
vendo, compro de oca
sión. ROSELLON. 307. 

Teléfono: 74175 

S e ñ o r a s y 

S e ñ o r i t a s 

M o d i s t a 
Se c o r t a n y prueban 
vestidos, abrigos, etcé
tera, por cinco pesetas, 
«n c. Badal. 143. prin

cipal, tercera (Sans) 

HOMENAJE DE LOS PERIODISTAS 
A LA U. R. S. S. 

L a Agrupación Profesional de Periodistas, 
U . G . T . , pone a disposición de sus afiliados el 
á lbum de firmas de nomenaje a la U . R . S, S . 
que será enviado a l país hermano. 

Los delegados de los periódicos recibirán las 
hojas correspondientes, las cuales les serán re
cogidas tan pronto se estampen en ellas las 
firmas. 

Los compefieros que deseen firmar en el do
micilio social, pueden hacerlo todos los días en 
horas hábi les . 

todos os p a í s e s 
lltiilltllilllllMlltlllllllltiillllimtllilltlin!:.'iiiiiillllll!lllllimi 

T e l é f o n o 1 5 0 S 6 

Catalanes: Por vez primera se va a ce
lebrar este año en Barcelona un sorteo 
de la JLoteríu de Navidad. Acudid a él 
con más entusiasmo que en años ante

riores 

ACCIDENTES 
T R A B A J O 
ENFERMEDAD 
ÍNCENDIOS 

V I D A 
T r e i n t i ú n a ñ o d e a c t u a c i ó n s o c i a l 

B A L M E S , 1 7 y 1 9 — Teléfono núm. 20755 

Sucursales y Delega

ciones por toda España 

Sucursales en CATALUÑA: 

GERONA: Rbla. Libertad, 23. > 
TARRAGONA: Av. República, 77, 
LERIDA: Av, República, 24. íS 



i l D t C O I O I I , « O M I N I S T R A C I O » 
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K I U N T A N E R f 4 9 
TELEFONO» 31518 
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El Cupón de los Ciegos 
E n e l corteo públ ico ofoctuado 

ayer por e l Sindicato de Clegcs <u 
C a t a l u ñ a , salieron prendados los nú 
meros siguientes de todas las f*>iim' 
con 25 pesetas el 550 y oon tros 
setas, los 50, 150, 350, 850, 450. «So 
750, 850 y 950. ' 

E L PRESIDENTE DE L A J * E P U B L I C A EN BARCELONA 

Ayer, a mediodía, le presentó sus cartas credenciales, en el Pala-
ció de Pedralbes, el nuevo embajador de Francia 

ASISTIO A LA CEREMONIA, EN FUNCIONES DE MINISTRO DE ESTADO, EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 

E l embajador francés formuló su deseo de asistir a la restauración 
de la paz y el Presidente Azaña dijo que la paz de la República 

será una paz española, nacional 
A y e r m a ñ a n a , a las doce, tuvo lugar en el 

Palacio de Pedralbes el acto de presentar sus 
cartas credenciales el nuevo embajador de 
Franc ia en España , monsieur Labonne. 

Desde mucho antes de la hora seña lada , h a 
bía cubierto la carrera la fuerza de Orden P ú 
blico y hab ía acudido a l Palacio una compa
ñ í a de A v i a c i ó n , con bandera, escuadra y ban
da, así como la Banda Municipal, bajo la d i 
rección del maestro Lamotte de Grignon. 

E t iffe del E s U d o l l - c ó con ia an ic ipac ión 
necesaria, así como el presidente del Consejo, 
doctor Negrin, en funciones de ministro de 
E s í e u o uor en íe iMiedad del doctor Gi-a". 
a c o m p a ñ a d o de su secretario, doctor Cabrera . 

A la hora seña lada l legó el embajador, es
coltado por el escuadrón de la Escolta Presi
dencial y presidido de una secc ión de moto
ristas de circulación, a c o m p a ñ á n d o l e el mi 
nistro plenipotenciario e introductor de em
bajadores A m ó s Salvador. L a compañía de 
honores presentó armas y la banda Interpreto 
el Himno Nacional. 

Recibiéronle los señores Colom y Gubern, 
del Gabinete d ip lomát ico de S. £ . , que le 
a c o m p a ñ a r o n al interior del Palacio, presen
tándole al secretario general, señor Bol ívar, y 
acto seguido y previo pedir permiso a S. E . , el 
señor Amós, fué introducido al S a l ó n de R e 
cepciones, donde esperaba S. E . , a c o m p a ñ a d o 
del Cuarto Militar y ministro de Estado. 

Una vez leídos ios discursos de presentac ión 
el jefe dej Estado conversó unos momentos con 
el nuevo embajador, hac iéndole la presenta
c ión del séquito presidencial. 

E l acto terminó a las doce y medía , re t i rán
dose el embajador con las mismas formalida
des que a su llegada. 

Con el embajador asistieron al acto el alto 
personal civil y mil i tar de la E m b a j a d a . 

DISCURSO DEL EMBAJADOR 
DE FRANCIA 

S e ñ o r Presidente: 
Tengo el honor de poner en manos de 

V . E . las Cartas Credenciales de cese de m i 
antecesor, M. Jean Herbette, y las que m « 
acreditan cerca de V . E , en calidad de em
bajador de l a R e p ú b l i c a Francesa . 

Puede V . E . tener l a seguridad de que 
c o n s a g r a r é todos mis esfuerzos a hacenue 
digno de tan alta m i s i ó n . Me atrevo r pen
sar que a ello me ayudará el conocimiento 
que tengo, hace ya mucho liempo, de vues
t r a N a c i ó n , de su genio, de su poder de i r r a 
d iac ión , que he podido apreciar personal
mente en los continentes africano y ameri
cano y en el mismo grado, el afecto sincero 
que siento por el la. 

P a r a m i tarea, me insp iraré en los seati-
mientos que mi pa í s alberga en su corazón 
y que constituyen su vida p o l í t i c a y su deal 
el respeto a la persona humana, a su l ibre 
r e d i t a c i ó n y a bu libre e x p r e s i ó n ; la vo-* 
luntad de jus t i c ia social y la esperanza de 
una fraternidad verdadera entre los pue
blos. Guiado por estos m ó v i l e s , tengo la 
c o n v i c c i ó n de que encontraré , tanto en V . E . 
como en el Gobierno español , un concurso 
constantemente benévo lo . 

Los mismos tiempos duros porque atra
viesa España , con pruebas sin n ú m e r o de la 
bravura legendaria de sus habitantes, han 
hecho brotar aspiraciones nuevas y han en
gendrado, al servicio de és tas , un e s p í r i t u 
y una v o l i t a d da sacrificio que atestiguan 
bri l lantemtnte hasta qué punto los destinos 
de España e s t a r á n a l a al tura del valor de 
sus hijos. 

S é a m e permitido, s e ñ o r Presidente, formu
lar el ardiente deseo de que mi m i s i ó n pto-
porcione la a l e g r í a profunda de asistir, en 
el suelo español , a l a re s taurac ión de una 
paz, que asegure a todos ios conciudadanos 
ICJ bienes esenciales de la l ibertad espiritual 
y moral, lo mismo que los de l a prosperi
dad material . 

CONTESTACION DEL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA 

"Señor E mb aj ad or : 
E s para m í motivo de s a t i s f a c c i ó n recibir 

de vuestras manos las C a r t a s que os acredi
tan como embajador de la R e p ú b l i c a francesa, 
a l mismo tiempo que me h a c é i s entrega de las 
credenciales de vuestro predecesor, M . Jean 
Herbette. 

Vuestra grata presencia entre nosotros, se
ñ o r Embajador, coincide con uno de los mo
mentos m á s d r a m á t i c o s de l a Histor ia nacio
nal . L a c o n v u l s i ó n interior que, reducida a 
sus propias fuerzas n a c í a destinada a l fracaso 
ante l a e n é r g i c a resistencia del pueblo espa
ñol en defensa de su libertad, se h a converti
do, muy a pesar nuestro, en una per turbac ión 
europea, amenaza de la paz general. A m e n a z a 

a l a paz, porque las causas que hacen durar 
este conflicto comenzaron por violar, a d e m á s 
del derecho del pueblo e s p a ñ o l a reguse libre
mente, las reglas de la convivencia internacio
nal , en las que la paz se funda. E n rigor, 
cuando hablamos todos de conservar la paz 
amenazada, enunciamos u n a verdad relat iva: 
se sobreentiende la paz que t o d a v í a queda en 
E u r o p a y en el mundo. De hecho, la paz se ha 
roto. L o s hombres de Es tado m á s circunspec
tos y responsables han reconocido que en E s 
p a ñ a se l ibra una guerra exterior, no declara
da. Por tanto, s er ía m á s exacto decir que urge 
restablecer l a paz donde se h a perturbado. jLia 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a desea vivamente colabo
r a r en la pac i f i cac ión general, que es el bien 
c o m ú n de todos los pueblos y, al propio tiem
po, salvaguarda de nuestro i n t e r é s nacional. 

E s t i m a m o s que el buen camino consiste en 
disociar, tanto en el orden del derecho como 

E o r r o < i \ L 

La paz se ha roto y ur^e restablecería 
donde se ha perturbado 

N O es un discurso protocolario el que pronunciara ayer, en el Palacio de Pedra l -
bes, ante el Presidente de l a R e p ú b l i c a , en el acto de p r e s e n t a c i ó n de sus cartas 
credenciales, el nuevo embajador de F r a n c i a . L a t e bajo la aparente frialdad 

del protocolo el calor de l a s i m p a t í a y de l a a d m i r a c i ó n que forzosamente han de 
rendir a E s p a ñ a y a su Gobierno l e g í t i m o y a l Jefe del Estado, hijo "de l a voluntad 
popular, e n c a r n a c i ó n de l a just ic ia social, del respeto a l a persona h u m a n a y a su 
libre m e d i t a c i ó n y expres ión" , cuantos reconozcan, como lo hiciera ayer, cumplida
mente, el representante de F r a n c i a , que "loa tiempos duros porque atraviesa E s p a ñ a 
han hecho brotar aspiraciones nuevas y han engendrado» a l servicio de é s t a s , un es
p ír i tu y una voluntad de sacrificio que atestiguan brillantemente has ta qué punto 
los destinos de E s p a ñ a e s t a r á n a la al tura del valor de sus hijos". E s este un len
guaje en el que no hablan ni pueden hablar los representantes de los p a í s e s fascistas 
cuando fingen rendir acatamiento en Sa lamanca a su mandatario F r a n c o . E l fingi
miento no puede ocultar que se dirigen a los cabecillas de una rebe l ión que reducida 
a sus propias fuerzas h a b r í a sido dominada en muy poco tiempo y que h a logrado 
perdurar porque la t ra ic ión la han aprovechado los p a í s e s imperialistas p a r a imponer 
la esclavitud, por el hierro y por el fuego, a E s p a ñ a . 

E l nuevo embajador de F r a n c i a ha formulado el ardiente deseo de que s u m i 
s ión le proporcione l a a l e g r í a profunda de asistir, en el suelo e spaño l , a l a restau
r a c i ó n de la paz. Todos los e s p a ñ o l e s dignos de serlo, y lo son cuantos sacrif ican 
su vida y sus intereses p a r a defender la independencia de su patr ia .comparten el 
noble deseo del embajador de F r a n c i a , pero como dijo el Presidente de l a R e p ú b l i c a 
en un discurso que es un nuevo documento en el que acredita sus dotes de estadista, 
su grandeza moral y su patriotismo, de hecho l a paz se h a roto y, porque "los hom
bres de Estado m á s responsables han reconocido que en E s p a ñ a se l ibra una guerra 
exterior, no declarada", urge restablecerla. 

L a Repúbl ica , que en su C o n s t i t u c i ó n declara ser contraria a la guerra, h a co
laborado, desde que naciera, en la pac i f icac ión general y en la Sociedad de Naciones 
a p o r t ó su co laborac ión persistente p a r a que fuera el arbitraje l a f ó r m u l a concilia
dora de todos los intereses en pugna y de todas las aspiraciones. 

Pero la R e p ú b l i c a tiene que defender la independencia de E s p a ñ a . Só lo cuando 
l a tenga asegurada, r e s t a b l e c e r á el imperio de la ley en todo el p a í s y contr ibuirá 
m á s que ninguna otra n a c i ó n , a que renazca la tranquilidad en E u r o p a . 

U n a vez m á s se venti lan en nuestro territorio los destinos de E u r o p a . E s p a ñ a 
ha hecho todos los sacrificios imaginables p a r a l imitar y ais lar l a s u b l e v a c i ó n de 
los generales traidores. Pero es evidente que é s t o s só lo han sido factores de un com
plot contra las democracias europeas. H a n sido é s t a s , desgraciadamente, las que han 
asentido con su actitud, h u é r f a n a de g a l l a r d í a y suicida, a que el complot pud iera 
llevarse a v í a s de e j e c u c i ó n y a que dos perturbados extendieran l a matanza y l a 
d e s o l a c i ó n iniciadas en L i b i a y en Et iop ía , ante el asentimiento de las naciones que 
en 1914 sufrieron las consecuencias c a t a s t r ó f i c a s de la a g r e s i ó n y de la guerra tota
litaria—gases asfixiantes, minas cegadas, á r b o l e s arrancados de cuajo poblaciones 
destruidas, hombres, mujeres y n i ñ o s fusilados—a nuestra patria, que es ahora es
cuela de ensayo de las a r m a s y del material bé l i co m á s m o r t í f e r o que h a concebido l a 
mente humana, batiendo todos los records de l a maldad. 

Todos los augurios de paz s e r á n acogidos con v iva s a t i s f a c c i ó n por el pueblo es
pañol . Como h a dicho el Presidente de la R e p ú b l i c a , en cuanto callen las armas v 
todo el pueblo e spaño l se reintegre a l ejercicio de sus deberes, l a R e p ú b l i c a le con-
voca.ra para que exprese de nuevo su voluntad.. Porque el 16 de febrero de 1936 a ú n 
sufriendo todas las coacciones del Poder púb l i co y del dinero, provistos de car ta blan
ca para vulnerar por todos los procedimientos imaginables l a voluntad popular cuan
tos se h a b í a n hecho a la idea absurda de que no d e b í a respetarse, el puehlo e s p a ñ o l 
v o t ó por el Frente Popular y todas las actas h i jas del a m a ñ o , d ¿ l a falsedad v del 
atropello, fueron anuladas, triunfando los candidatos que r e s p o n d í a n a l verdadero 
sentir y pensar del pueblo. No es por lo tanto l a R e p ú b l i c a l a que h a de temer que 
el fallo popular le sea adverso. Pero para que l a consulta pueda real izarse con todas 
las g a r a n t í a s que aseguren el ejercicio del derecho, prec isa restablecer l a paz. Y 
este restablecimiento no puede hacerse efectivo m á s que con l a v ictoria del Frente 
Popular, que es l a de l a R e p ú b l i c a , l a de E s p a ñ a independiente, soberana de sus a c 
tos y de sus destmos. 

en el de las relaciones p r á c t i c a s , el coaflicfn 
interior de E s p a ñ a y los factores de perturba 
c ión internacional, que lo mantienen y lo aoro 
vechan. p 

Cuando l a R e p ú b l i c a no tenga que defender 
la independencia de E s p a ñ a contra el iuvaaor 
y deba ú n i c a m e n t e restablecer el imperio de 
la ley en todo el p a í s , r e n a c e r á la tranquilidad 
en E u r o p a y se h a b r á dado un paso decisivo 
en la r e s t a u r a c i ó n del orden l e g í t i m o de nues
tro territorio. Creo innecesario decir, señor 
embajador, que l a actitud de la República an
te los dos aspectos del problema es diferente. 
Frente al primero, somos un pueblo amenaza
do en su independencia. Frente a l segundo 
representamos un r é g i m e n contra el que se ha 
levantado en armas una parte de sus súbditos. 
P a r a nosotros y p a r a E u r o p a entera, el pri
mer aspecto de l a c u e s t i ó n es el m á s grave. 
E l territorio español , por su pos ic ión entre dos 
mares, dominando algunas de las rutas más 
importantes del mundo, ha sido demasiadas 
veces, en el curso de l a historia, cebo de los 
conquistadores. R a z ó n por la cual los destinos 
de E u r o p a se han ventilado otras tantas veces 
en nuestra t ierra. Tenemos la convicción de 
que ahora sucede a s í de nuevo. L a indomable 
e n e r g í a con que mis compatriotas soportan las 
pruebas a que e s t á n sometidos y a la cual 
h a b é i s dedicado en vuestro discurso unas pa
labras de afectuosa admirac ión , que agradezco 
muy de veras, procede en gran parte de esa 
p e r s u a s i ó n : que a l defender la República, ea 
decir, un r é g i m e n nacional de libertad, defien
den t a m b i é n algo m á s , un principio de valor 
universal . Y n i n g ú n c o r a z ó n e spaño l es insen
sible a la grandeza h i s tór i ca . 

E l Gobierno e s p a ñ o l nunca ha pretendido ni 
buscado que este conflicto se agrande. .Nunca 
h a procurado asociar a nuestra fortuna el in
t e r é s nacional de otros pueblos, que respeta 
como cosa sagrada, igual que nosotros desea
mos ver respetado el nuestro. E l Gobierno ha 
querido siempre que el conflicto interno de 
nuestro p a í s se limite y se aisle. Pero no cebe 
entenderse que l a l i m i t a c i ó n y e l aislamiento 
del conflicto e s p a ñ o l significan que las depre
daciones del e sp ír i tu de conquista y las viola
ciones de l a ley internacional queden circuns
critas a E s p a ñ a , -con ta l de que no se extien
da n a otros pa íses , sino que tampoco en as-
p a ñ a tales depredaciones y violaciones SUD-
sistan. O t r a cosa, no ser ia a is lar el conflicto, 
sino mantenerlo. No se pretende que a la vio
lencia se oponga l a violencia, sino el derecno. 
T a l es el e sp í r i tu de las invocaciones que w 
Gobierno e s p a ñ o l h a venido haciendo. E n es
tos tiempos de universal o f u s c a c i ó n , invocar 
los principios de libertad, de respeto a la so
b e r a n í a nacional y a l derecho de los pueblos » 
disponer de s í mismos, puede parecer excesiva 
candor. Nosotros persistimos en creer que w 
invocarlos no se dicen palabras vanas, ¿ f 1 1 ^ 
l a brutaUdad dominante lo niegue. S u valor nu 
depende de que e s t é n o no apoyados por eâ  
cuadras poderosas. E n nuestra creencia paru 
cipa l a gran m a s a de los pueblos civiliZ'iaü», 
que s ó l o desean trabajar y vivir en paz, y muj 
singularmente participa en esa creencia yuca 
tro propio pueblo, de cuyos sentimientos, coni 
inspiradores de vuestra c o n d u c í a , h^1*" ^0 
cho una m e n c i ó n muy afortunada. E s asi, « 
tan só lo porque tales sentimientos e s tán en 
base de nuestra c iv i l i zac ión c o m ú n , f1^0 .f g. 
las terribles experiencias de que w*8™*" A* 
tre n a c i ó n supo sa l ir victoriosa, en oe1.6^* te 
su integrid.-id y su libertad, indisolublemeni! 
unidas a la vigencia de aquellos P " n ^ S 
con este á n i m o , e l Gobierno español , «ent 

del respeto a nuestra s o b e r a n í a , a n u ^ ^ 
instituciones republicanas y a l3, Jeíe „ 
bertad p o l í t i c a de todos los ciudadanos et* 
noles t s t á s iempre dispuesto a P3.1-110'^^-
cualquier esfuerzo colectivo p a r a l a J Y J T ^ 
ración y e l afianzamiento del orden inte 
cional. o i0a 

Vuestros augurios de paz, que asegure * ^ 
e s p a ñ o l e s l a l ibertad espiritual y . ^ verlos 
prosperidad, me conmueven. -A-f^^^^hUca, 
confirmados. E s o s e r á l a paz de l a KePV" ei. 
que no puede dejarse en el cammo ningu.^ * 
r ó n de su autoridad. L ibres de ingerenfc^ente 
t r a ñ a s , los e s p a ñ o l e s v e n t i l a r á n prontam 

( T o n a l n a en 1» págü»» * ' 


